XIX ANNO 


Revista da politica externa 


Em França foi celebrado o anniversario da 
primeira republica por meio de banquetes parti- 
culares; tel-os-ia havido publicos se não fosse a 
prohibição do ministro do interior, que expediu 
uma circular aos prefeitos, da qual demos noticia 
opportunamente, recommendando-lhes que pro- 
bibissem todas as manifestações publicas projecta- 
das para o dia 22 do corrente. Esta prohibição 
foi energicamente censurada por quasi toda a im- 
prensa e até pela mais moderada, a qual viu mia 
circular um retrocesso aos tempos da repressão, 
retrocesso mal inspirado, por que com a interven- 

ão da aulhoridade nas manifestações projectadas 
1a dar-se-lhes uma importancia que talvez deixas- 
sem de ter se se produzissem livremente. 

Felizmente os: individuos que preparavam 
banquetes publicos para o anniversario da primei- 
ra republica respeitaram pela maior parte a ordem 
emanada do ministro do interior, e desistiram de 
os promover. O que fizeram porém, e n'is- 
so estavam no seu direito, foi transformar 
os. banquetes publicos em particulares. Os dis- 
cursos que haviam de ser feitos nas reuniões 
publicos foram recitados nas reuniões particula- 
res, O que veio a dar por assim-dizer o mesmo re- 
sultado, pois a imprensa não se-descuidou de trans- 
miltir aos seus leitores as palavras pronunciadas 
polos OPAdOTes. a dr Da RREO SAT cair 

“A probi go dos banquetes publicos foi pois 
mal inspiráda, principalmente em Chambery, on- 
de o celebre ex-dictador Gambetta tinha de orar 
por occasião do anniversario da primeira republi- 
ca. À circumstancia de ser o illustre tribuno o en- 
carregado de fazer as honras oratorias do banque- 
te tinha attrahido para este todas as vistas. O re- 
sultado da prohibição seria que o discurso que 
pronunciasse no banquete transformado em parti- 
cular despertaria ainda mais a curiosidade publi- 
ca e seria lido com mais avidez, porque teria o 
prestigio, que rodeia sémpre é em toda a parte 
um acto'de* oppósição, e oattractivo munca des- 
mentido desde-a Eva, do fructe prohibido. | 

“Isto quânto ao: lado contraproducente da cir- 
cular do ministro do interior probibindo os'ban- 
quetes publicos. Quanto á obedienciá a este acto 
mal inspirado da authoridade, a republica france- 
za não póde deixar de felicitar-se, porque revela 
que em França se vão comprehendendo as vanta- 


gens da moderação. Pena é que o ministro do in-|. 


jor.-pela: heça. Do contrá- |“ : 
terior,-pela-sua parte, as desconheça ao imperio germanico e que convida todos os seus 


rio não teria expedido a circular em questão. 

— Demos hontem alguns pormenores das reu- 
niões preliminares do congresso de velhos catho- 
licos, reunido n'este momento em Colonia como 
que em opposição ás conferencias episcopaes ce- 
lebradas em Fulda por numerosos prelados. N'es- 
tes dous congressos religiosos, oppostos em prin- 
cípios, ha notavel differença de procedimento. Um, 
o de Fulda, é inteiramente reservado, celebra-se 
á porta fechada: O outro, o de Colonia discute 
publicamente os pontos sobre que tem de resol- 
ver. Aproveitando-nos desta faculdade exporemos 
os considerandos é as resoluções preparadas de 
antemão para serem submetlidas ao exame do con- 
gresso dos velhos catholicos:- 

“O congresso tem a eonfiança de que os gover- 
nos dow Estados allemães, austriaeos e suissos to- 
marão uma attitude franca, firme e elara na ques- 
tão ecclesiasties; que não só manterão a declaração 
feita nos rescriptos ofíiciaes e segundo a qual «os 
decretos do Vaticano de 18 de julho de 1370 não 
devem ter nenhum effeito legal»; mas que darão um 


valor pratico a esta distincção entre a Igreja ea-| 


tholica baseada na historia e no direito, reconheci- 
da pelos Estados e esta nova Igreja ultramontana 
romana, constituída por aquelles decretos e privada 
de toda a base dogmatica e historica; que elles con- 
gideram e protbgem como membros da Igreja reco- 
nhecida pelo Estado os catholicos ligados a antiga 
igreja catholica e regeitam os decretos do Vaticano 
como uma innovação; que consideram como priva- 
dos de toda a juriadieção sobre os velhos catholicos 
os bispos e os seus orgãos, que abraçaram a inno- 
vação do-Vaticano. 

O congresso pede por consequencia: 

1. Que os bispos escolhidos pelos velhos catho- 
licos pela fórma que strá estabelecida pelo congres., 
so, sejam reeonheeidos, depois da sua. consagração, 
como bispos da igreja catholiea; que;sejam conside - 
rados como investidos dos mesmos direitos sobre as 
igrejas velhas catholicas que aquelles são concedidos 

lo direito actual aos bispos catholicos; que aos 
Eisnçã assim escolhidos seja concedida uma dotação 
do Estado; que os sacerdotes velhos catholicos 1se- 
jam considerados como idoneos para, empregos nos 
estabelecimentos do Estado; que provisoriamente 
um bispo velho eatholico, ainda que vesida em outro 
Estado, seja havido por qualificado para exeroer 
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À BOCA DO INFERNO EM CASCAES 
(Continuado do n4 215): 
H 
Vendo, pois, 0 conde da Ribeira Grande, que 
a côrte franceza- começava à volver aos-seus an» 


tigos habitos, em que uma alma' juvenil encon-=[g 


trava tão grandes encantos e seducções, cenven- 
ceu 0 infante de que não devia deixar a França, 
sem assistir à alguns saraus no paço do regente. 
Sua alteza annuiu, mas. com a condição dg. as- 
sistir unicamente a uma d'essas funcções, e par» 
tir logo em seguida para a Allemanha. | 
Chegada a occasião, vestiu-se o infante D. 
Manoel 'com”as' suas melhores galas, e com o-es- 


mero de quem deseja parecer bem; e, acompa-| 


nhado de itiçel Telles da Silva, seu camarista, 
e do embaixador conde da Bihejra, partiu em 
grande estado para o palacio real. is 

Acostumado a ver a riqueza dos moveis e al- 
faias, que. guarneciam es paços da Ribeira em 
Lisboa, e habituado tambem: á excessiva pompa 
e apparato com que el-rei, seu irmão, cslebrava 
as festas da córte, nas Hp despendia prodiga- 
mente uma boa parte da prodigiosa quantidade 
de ouro, que as frotas do Brazil traziam todos os 
annos para 0.seu thesouro, ia bem certo o infan- 
te de que, em materia de luxo e magnificencia, 
não encontraria: no: paço do regente, nem em 
córte-alguma: da Europa, cousa de que devesse 
admirar-se, Não obstante, a sua admiração não 
foi pequena 'ao entrar nos esplendidos salões do 


duque de Orleães, 


4 » é se 


Quem es examinasse com miudeza, não acha- 
ria n'elles mais ricos moveis, nem mais soberbas 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO-—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mez, 18500 
PROVINCIAS—trimestre » >» do: » » 15900 
BRAZIL —semtestre » » » » 63000 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


jurisdieção; que os governos acceitem o juramento | 


de fidelidade prestado pelo bispo a escolher. 

"* MW. Queos sacerdotes escolhidos pelas igrejas 
velhas catholicas sejam considerados como sacerdo- 
tes e qualificados para o cumprimento de todos os 
actos a que a lei concede effeitos civis, especialmen- 
te para a benção dos casamentos e a escripturação 
dos registos civis, segundo a tradição e as regras 
estabelecidas pelas leis do Estado. 

— HI Que as igrejas velhas catholicas sejam 
consideradas, sobre a base do reconhecimento da 
igreja catholica pelo Estado, como instituições juri- 
dicas fundadas para exercerem todos os direitos que 
a lei do Estado concede às igrejas ou que lhes são 
attribuidos pelo direito ecclesiastico. 

IV. Que os velhos catholicos não sejam obri- 
gados a contribuir pecuniariamente para as obras 
ecclesiasticas dos neo-catholicos. 

V. Que os velhos catholicos tenham o direito 
absoluto-de concorrer com os neo-catholicus aos be- 
neficios das igrejas consagradas ao culto catholico, 
porque a apostasia de uns não póde privar os ou- 
tros do seu direito. 

— VI. Que os velhos catholicos conservem todos 
os seus direitos sobre os outros bens dos capitulos, 
fundações, escholas, ete. | 

VII. Que os velhos catholicos conservem os 
seus direitos ás sommas concedidas pelo orçamento 
no culto e á instrucção. 

VHI. Que para a execução dos SS Ve ViLo 
Estado se entenda com a commissão central velha 
catholica que será estabelecida em cada paiz. 

—A crise ministerial na Baviera toma um ca- 
racter agudo. Ha muitos dias que o telegrapho 
annuncia invariavelmente que e ultramontano 
Gasser apresentou ao rei Luiz uma nova lista minis- 
terial. Sabe-se, porém, diz a «Independencia 
belga», que o reiainda não deu uma decisão e que 
muitos dos homens politicos que se dizia inclui- 
dos n'esta lista recusaram fazer parte do novo ga- 
binete. Entretanto a confusão e a desorganisação 
invadem o Estado, e o descontentamento é geral, 

osto que o paiz esteja habituado a mudanças 

requentes nas altas espheras do Estado. Nestes 
ultimos vinte annos a Baviera tem: tido successi- 
vamente dezesete ministros do interior e nove 
ministros dos negocios estrangeiros. 
Um correspondente em Munich do mesmo jor- 
nal cita um facto que prova até que ponto está 
transtornada a ordem e disciplina hierarchica no 
governo. Um prefeito, o conde de Luxburgo, ho- 
mem muito considerado, disse n'uma reunião pu- 
blica em Wurzburgo, que em presença do que se 
passa em Munich, todo o patriota amante do seu 
paiz tem o direito de protestar contra o que se es- 
tá santo nas espheras do poder; que, quanto 
a elle, ainda que seja bavaro julga dever ser fiel 


+ 


concidadãos a fazerem o mesmo a fim de preser- 


var a patria dos perigos que a ameaçam. Até ago- 


ro não se sabe que o alto funccionario que fez es- 
A PrONRO de fé fosse reprehendido ou demit- 
tido. 


Insurreição ecarlista 
Lê-se na «Gazeta» de Madrid, de terça-fei- 


ra passada: 


Catalunha. —A guerrilha Valls continúa a ser 
activamente perseguida no districto de Tortosa pe- 
lag forças destinadas a esse effeito, sem ter podido 
passar para o Priorato, segundo os seus desejos. As 
de Niret, Nastallat, Quico-e Espolet são tambem 
perseguidas pela columna de Panadés.  Saballs com 
o grosso da sua guerrilha e a da provincia de Ge- 
rona estava na noute de 22 nas immediações de 
Lladó. O capitão general pernoutou em Amer. No 
resto da Peninsula ha tranquilidade. 


“BRAZIL 


Rio de Janeiro G de setembro . 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
(Continuação de numero antecedente) 


* Oultimo decreto assignado pelo finado minis- 
tro, visconde de Itaúna, e só agora publicado, é 
uma das mais importantes noticias que leva este 
paquete. Tracta-se de um contracto para o assen- 
tamento do cabo transatlantico. Se o contracto for 
pontualmente cumprido, d'aqui a dous annos esta- 
rão à falla Portugal e Brazil. Não ha resumir o de- 
creto; é de alto interesse transcrevel-o ipsis verbis. 
Verão os seus leitores que o nome do concessiona- 
rio é de bem agouro. O barão de Mauá é o homem 
emprehendedor por excellencia d'este paiz. O decre- 
to diz —s e . 12 : j . 


im : 
s! «Decreto n.º 5:058 de 16 de agosto de 1872. — 
Attendendo & conyeniencia de se estabelecer no mais 
breve praso communieação telegraphica entre o Bra- 
zil e O continente europeu, mostrando-se o barão 
de Mauá habilitado para realisar esse serviço com 
exigencias menores o a maior celeridade possivel, 
mediante accordo com as companhias telegraphicas 
inglezas, ás quaes o governo portuguez concedeu 
prefereneia para ligar aquelle reino com suas pos- 
sessões atlanticas ao territorio do Brazil: hei por 


o 


realce, o que duplicava o luzimento deste sarau, 
era a alegria e animação que se manifestavam 
nos semblantes e na conversação; era sobretudo 
a belleza, à elegancia, a graça e vivacicade das 
dg o condradT stui PS E 
" Foi esta reunião de encantos, que, produziu 
no infante werdadejro assombro, e não menor es- 
Lranheza; assombro pelo esplendor e fgrmpsura 
do quadro; e estranheza pela: diferença dos cos- 
tumes, tão oppostos á fria etiqueta e monotona 
ravidade da côrte portugueza. Por conseguinte, 
se lhe foi grata a primeira impressão recebida, a 
segunda foi-lhe penosa, porque se sentia alli des- 
locado e contrafeito como planta de um clima 
muito differente. Sob à influencia-de similhantes 
ideias, entrou. nos-salões, & foi apresentado pelo 
regente às princezas, suas filhas, é a qutros mem- 
bros da familia real, com certo acanhamento e ti- 
midez. | | 

O conde da Ribeira, que seguia attento todos 
Os seus movimentos, Procurando perscrutar as 
impressões, que iam surgindo em sua alma, co- 
nheceu que-sua alteza estava: ancioso por se ver 
longe d'alli. Esta descoberta transtornava intejra- 
mente todos os seus planos, pois que, falhando 
este recurso, não lhe restava outro meio para de- 
morar o infante por mais tempo em França. Em 
tal apyro seccorreu-se a um expediente, do qual 
só na ultima extremidade lançaria mão. Acercou- 
se de sua alteza, e, como se quizesse tiral-o da 
situação. embaraçosa em que elle se achava, ven- 
do-se alvo de todos os olhares, e sem saber como 


havia de livrar-se de tão importuna curiosidade, 


conduziu-o de sala em sala, com o pretexto de 
lhe dar a conhecer os principaes personagens da 
córte, até que o levou e convidou a sentar-se jun- 
to da duqueza de Berry. E para abrir conversa em 
que o infante podesse entrar com desassombro e 
convenientemente, dirigindo-se á duqueza, disse- 
lhe: | , 

- —Saiba vossa alteza que o serenissimo infan- 
te D. Manoel é o mais destro e corajoso caçador 
de Portugal. Nunca lhe appareceu javali algum, 
= mais corpulento e feroz que fosse, que lhe 
izesse voltar O rosto, ou que escapasse aos seus 
golpes. ria 
Foi isto bastante para começar uma conver- 
sação animadissima entre a duqueza, que tinha 
muita predilecção pelas caçadas de altenaria, e o 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA 6 M. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 27 DE SETEMBRO DE 1872 


bem conceder ao referido barão de Mauá authori- 
sação para estabelecer e explorar um cabo telegra- 
phico submarino entre o imperio do Brazil e o rei- 
no de Portugal, tocando nas possessões portugue- 
zas, conforme as concessões que fizer ou tenha fei- 
to o governo de S. M. F,, e sob as clausulas que 
com este baixam, assignadas pelo visconde de Itaú- 
na, do meu conselho, senador do imperio, ministro e 
secretario de Estado dos negocios da agricultura, 
commereio e obras publicas, que assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, 
em 16 de agosto de 1872. 51.º da independencia e 
do imperio.—Com a rubrica de S. M. o imperador. 
— Visconde de Itaúna. Es 


Clausulas para a eollocação de um cabo telegraphi- 
co transatlantico, a que se refere o decreto n.º 
5:058 de 16 de agosto de 1872. 


I—O ponto de amarração do cabo, na costa do 
Brazil, será o mais proximo possivel do cabo de S. 
Roque ou da capital da provincia de Pernambuco. 
Poderá o concessionario estabelecer linhas aéreas, 
subterraneas ou submarinas, para ligar o cabo des- 
de o ponto em que for preso na costa do Brazil até 
encontrar as linhas terrestres, ou para internar a 
sua principal estação nointuito de melhor preser- 
val-a de qualquer ataque externo. 

II—A linha do Brazil ao continente portuguez 
deverá estar completa antes ou até 31 de dezembro 
de 1874. Não sómente estará estabelecido todo o 
cabo submarino, mas tambem aberto o serviço tele- 
graphico entre as duas nações. | 

HI—Só será concedida prorogação d'este praso 
se houver necessidade de substituição ou reparação 
do cabo, por accidente que n'elle occorra durante 
a immersão, ou por defeito que se revele depois de 
estabelecido, e no caso de força maior de outra na- 
tureza, sê o governo o julgar suflicientemente pro- 
vado, e entender conveniente ao interessa do estado 
a concessão de novo praso. 

IV—A estação terminal no Brazil, em commu- 
nicação directa com a do continente portuguez, será 
dirigida e trabalhada por empregados do conces- 
sionario sujeitos á fiscalisação do governo brazilei- 
ro. O governo estabelecerá no mesmo edificio, ou, 
sendo impossivel, em edificio contiguo, a sua repar- 
tição telegrapbica, para a recepção e expedição dos 


despachos procedentes do exterior para o Brazil e 


vice-versa. No primeiro caso, o governo indemnisa- 
rá as despezas necessarias para acommodar a sua 
repartição. Se houver algum edifício do Estado 
conveniente para a estação terminal da empreza, o 
governo concederá o seu uso, se a concessão for 
possivel, gratuitamente ou sob as condições que 
ajustar com o concessionario. 

- V—O periodo do privilegio ao concessionario 
será de vinte annos, dentro dos quaes o geverno não 
concederá o estabelecimento de outro cabo entre o 
Brazil e a Europa, nem entre o Brazil e as posses- 
sões portuguezas. « 

VI—Todos os telegrammas ou despachos do 
Brazil para a Europa e as possessões portuguezas 
chegarão ás mãos dos empregados da estação termi- 
nal no Brazil por intermedio dos empregados do 
governo, conforme as instrucções que este expedir; 
outrosim todos os despachos ou telegrammas para O 
Brazil, serão pelos empregados da empreza entre- 


gues nas repartições ou aos empregados do governo 


no Brazil, que para esse fim forem pelo mesmo go- 
verno designados. Fica entendido que o governo do 
Brazil poderá ter, se lhe convier, nas estações da 
empreza na Europa e possessões portuguezas, ou em 
qualquer outra parte a que se estenda a mesma 
communicação telegraphica, até dous empregados 
seus pará fiscalisarem a expedição dos telegrammas 


ofliciaes destinados ao governo e authoridades do 


imperio, 7 
—  VH-O concessionario tem obrigação de con- 
servar o cabo sempre em condições de bem traba- 
lhar, de preencher fiel e pontualmente todas as clau- 
sulas d'este contracto, e de communicar sem demo- 
ra ao governo qualquer occorrencia que possa vir a 
causar ou cause interrupção no serviço. 
VII—Se qualquer interrupção do serviço tele- 


|graphico com a Europa se prolongar por 18 mezes, 


o governo poderá declarar nulla e sem mais effeito 
a presente concessão, e passal-a a quem lhe aprou- 
ver. Excepto se o concessionario apresentar ao go- 
verno prova, por meio de exame de peritos, de que 
o cabo não póde soffrer reparação e necessita ser 
substituido, caso em que O governo poderá conce- 
der novo prazo para o assentamento de outro cabo. 
- IX-—O governo não se responsabilisa pelos 
prejuizos que ao concessionário porsam causar as 
avarias que se derem nas linhas brazileiras perten- 
centes ao Estado. 

“X-—No fim dos 20 annos do privilegio exclusi- 
vo, O concessionario terá o gozo do cabo ou cabos 
que houver submergido, por outro prazo igual, mas 
sem privilegio algum. 

XI—Se no 1.º de janeiro de 1565 ou de qual- 
quer outro anno subsequente o numero dos tele- 
grammas entre o Brazile a Europa, transmittidos 
pelo cabo submarino, durante os dous ultimos an- 
nos, tiver attingido uma média equivalente a 300 
telegrammas diarios de 20 palavrãs, o governo po- 
derá exigir do concessionario que estabeleça um 
segundo cabo, dentro do prazo de dous annos, a 
contar da data da intimação d'esta exigencia. À 
recusa por parte do concessionario ou o facto de 
não haver elle participado, dentro de seis mezes da 


infante, que se sentia desopprimido de um gran- 
de peso, achando-se de improviso em um campo 
que mui bem conhecia, e em que podia alardear 
a-sua principal erudição, pois quenão cera sómen- 
te distincto nos exercicios da caça, mas tambem 
grande sabedor das theorias venatorias, ensina- 

as pelos mais notaveis aulhores portuguezes e 
francezes. Sua alteza aprendera em Lisboa a tra- 
duzir o francez. Não o sabia fallar quando che- 


gou a Pariz, mas à necessidade de se fazer com-| em 


prehender, ajudada de alguns meges de estada 
em França, é graças ao talento e facilidado de 
que era dotado para o estudo das = 


; ei - uNguas, expres- 
sava-Se aRoTA.SCT LS com toda a correcção, ao me- 


nos de modo a sustentar ,sem desaire nem difficulda- 
de,yma discreta conversação com a duqueza de Ber- 
ry. Como o assumpto era tanto do gôsto de am- 
bôs, foi subindo o seu matuo enthusiasmo, afo- 
gueando-lhes as faces, fazendo brilhar seus olhos 
com indizivel fulgor, e dando às suas phisiono- 
mias uma expressão tão jubilosa e apaixonada, 
que as seus corações em breve tomaram parte 
n'aquelles transportes da alma, 
Em toda q nonte não se separaram mais suas 
altezas, ora sentados juntos, ora passeando por 
aquella extensa galeria de salas, e conversando 
sempre com a mesma animação, sem attentarem 
no que se passava em redor d'elles. Apenas re- 
araram em que as salas estavam quasi desertas, 
ijuando o embaixador portuguez veio advertir 0 
infante de que eram horas dese retirar. A des- 
pedida foi terna e D. Manoel prometteu, a pedi- 
do da duqueza, voltar na primeira occasião. 
No caminho para o palacio dd embaixadá não 


cessou o infante de encarecer a gentileza e asld 


graças do espirito da joven duqueza de Berry. O 
conde da Ribeira, sem approvar, nem contradi- 
zer sua alteza, ia como sobre brazas, não saben- 
do se havia de regozijar-se de ver o infante preso 
nos laços do amor, ou se devia temer-se. da sua 
obra, e precaver-se contra os perigos, que elle 
proprio engendrára. 


À princeza Maria Isabel de Orleans, filha do 
Filippe, duque de Orleans, regente do reino, e 
neta, por sua mãi, de el-rei Luiz XIV, nascera em 
1695; casára em 1710 com o principe Carlos, du- 
que de Berry, filho mais novo de Luiz, Delphim 


intimação, que se está apromptando o novo cabo e 
tomando as providencias pera o mergulhar deixará 
o governo livre para conceder novas linhas subma- 
rinas entre o Brazil e Portugal e suas possessões, 
ou qualquer outra parte da Europa. 

RII—A tarifa dos telegrammas ou despachos 
transmittidos pelo cabo será fixada pelo concessio- 
nario, não podendo o custo de um telegramma de 
20 palavras exceder de 140 francos da costa do 
Brazil para a de Portugal, de 125 franeos para a 
ilha da Madeira, e de 80 francos para a ilha de 58. 
Vicente de Cabo Verde. Se no 1.º de janeiro de 
1877, ou de qualquer dos annos seguintes, o nume- 
ro de telegrammas entre o Brazil e a Europa,trans- 
mittidos pelo cabo durante os dous ultimos annos 
decorridos até esse dia, exceder de uma média equi- 
valente a 150 telegrammas diarios de 20 palavras, 
o maximo dos preços por telegramma de 20 pala- 
vras será reduzido d'este modo: do Brazil para 
Pertugal, 120 frs.; para a ilha da Madeira, 107 
fes. e 50 c.; para a de 8. Vicente, 72 frs. e 50 e. Se 
a média calculada, como acima fica dito, exceder 
de 200 telegrammas diarios o maximo se reduzirá 
d'este modo: do Brazil para Portugal 110 frs., para 
a ilha da Madeira 100 frs. e para 8. Vicente 65 
frs. Os despachos de 10 palavras não poderão cus- 
tar mais de metade dos preços marcados para os 
de 20 palavras. Não se incluem nos preços da tari- 
fa do concessionario as taxas das linhas accesso- 
rias terrestres ou maritimas, custeadas pelo go- 
verno ou por concessionarios, nem as taxas que 
Portugal ou outros paizes exijam nos seus terri- 
torios. | 

XIHI—Os despachos ofliciaes dos governos do 
Brazil e de Portugal preferirão a quaesquer com- 
municações particulares. Na expedição dos telegram- 
mas particulares, tanto do Brazil, como do exterior 
para o imperio, guardar-se-ha a ordem de sua apre- 
sentação, salvas as excepções que a tarifa estabele- 
ça e faculte.a todos sob iguaes condições. 


XIV—Serão gratuitos os despachos oflicines 
entre o governo do Brazil e seus agentes no exte- 
rior, que se limitem a annunciar o. apparecimento 
de alguma epidemia, ou nos outros paizes, não exce- 
dendo de 10 palavras, ou pagarão sómente pelo que 
excederem d'esse limite. Os despachos officiaes do 
governo serão pagos com o abatimento de 10 por 
cento. 

SV — As observações meteorologicas serão 
transmittidas gratuitamente entre os observatorios 
do Rio de Janeiro e Lisboa, não podendo os tele- 
grammas diarios exceder de dous para cada obser- 
vatorio. Quando se possam transmittir observações 
astronomicas para determinar posições geographi- 
cug, será tambem este serviço gratuito. 

XVI—O governo expedirá as instrueções neces- 
sarias, segnndo as quaes devam ser cobradas nas 
estações das linhas brazileiras as taxas pertencen- 
tes ao concessionario, de conformidade com as clau- 
sulas 12.* e 14,2 A regularisação das contas entre o 
governo e o concessionario se effectuará no fim de 
cada mez, servindo o franco de unidade monetaria. 
A troca das contas de cada mez se fará durante o 
mez seguinte áquelle a que se referirem. No praso 
maximo de um mez da data d'esta remessa serão ve- 
rificadas as contas. À liquidação de cada“conta, e o 
pagamento de seu saldo serão feitos por trimestres. 
O saldo resultante da liquidação das contas será pa- 
go em francos pelo valor de 380 róis cada um, em- 
quanto o cambio entre a praça do Rio de Janeiro e 
a de Londres estiver abaixo do par, e pelo de 350 
réis no caso contrario. Nio serão admittidas recla- 
mações nas contas a respeito dos despachos que te- 
nham mais de seis mezes. 

X VII—- Quando houver outra linha de commu- 
nicação telegraphica para a Europa ou possessões 
portuguezas, o expedidor terá o direito de designar 
a linha que prefere. No caso de falta de indica- 
ção, o despacho será enviado pela linha de menor 
tarifa. 

XVIII—O concessionario póde reduzir as suas 
tarifas, sempre que o julgar conveniente, do que da- 
rá immediatamente parte ao governo. Reduzidas, 
porém, por arbitrio do concessionario, não poderão 
ser alteradas para mais, sem prévia authorisação do 
governo. | 

XIX—O governo reserva-se o direito de tomar 
todas as medidas necessarias para fiscalisar a exe- 
cução d'estas condições, e poderá mandar dous em- 
pregados seus assistir  immersão do cabo. 

XX—O governo dará ao concessionario protec- 
ção e auxilio. Conseguintemente: os enbos nas aguas 
do Brazil,os fios terrestres e as estações telegraphi- 
cas do concessionario serão considerados como fa- 
zendo parte da propriedade do Estado. Os cabos, 
oa fios terrestres para a juncção e material telegra- 
phico, os navios empregados nas operações da son- 
dagem e da immersio serão isentos dos direitos de 
alfandega e de quaesquer outros nos portos do im- 
perio. Os cabos telegraphicos e os fios terrestres-de 
que falla a condição 1.º, assim como sua exploração, 
não serão sujeitos a contribuição alguma ou impos- 
to especial. à 

XXI—O governo fará um gbatjmenta até 20 p. 
c. na tarifa de suas linhas para todos os telegram- 
mas que atravessarem o cabo, 

XXII—O concessionario poderá ligar telegra- 
phicamente o Brazil com as ilhas chamadas da In- 
dia Occidental e a do Senegal na costa de Afriea. 
Esta concessão, porém, caducará para os effeitos do 
privilegio, se não estiver aproveitada até o fim do 


E tem me e e e 


e herdeiro presumptivo do throno de França, filho 
de Luiz XIV; e enviuváraem 1714, contando ape- 
nas 19 annos de idade. A natureza prodigalisára- 
lhe todos os dotes da formosura; porém a sua 
educação e os mais perniciosos exemplos corrom- 
peram-lhe a alma, abafando nella as virtudes,que 
mais podem ennohrecer o coração da mulher. 
Todavia, a conde da Ribeira Grande, julgar- 
do conhecer bem a funda q caraciar ore ed 


Ô ia v infante, 
bo di Padua Pro uninava com Imperio 


=,» pOr ISSO pouco ou nada susceptivel de 
se deixar escravisar por uma paixão amorósa; e, 
por outro lado, sabendo que a volubilidade era 
uma das mais carateristicas feições moraes da du- 
queza de Berry, confiava plenamente em que de 
taes relações não resultaria mais que um simples 
galanteio, que entretivesse o infante, e o fizesse 
demorar em Pariz por mais dous ou tres mezes. 
Entretanto, a sua confiança não era, nem podia 
ser tão cega, que o isentasse de cuidados e re- 
ceios. 

O infante era noviço na arte de galantear. 
Havia muitos annos, e tambem seculos, que essa 
prática fôra banida da côrte portugueza. Acabá- 
ra, quando desappareceram os ultimos vestígios 
dos costumes cavalleirosos. Entre nós foi substi- 
tuida por essas aventuras mysteriosas, que nas 
horas mortas da noute sobresaltavam os pacificos 
moradores de Lisboa com o tinir das espadas, ou 
com os gritos de soccorro. Porém, não obstante a 
sua inexperiencia n'aquella prática, o infante D. 
Manoel encontrou delicias nas suas conversações 
com a duqueza de Berry; e por tal modo esta 
princeza o captivou, que em breve estava louco 
e amor. 

Foi n'estas circumstancias que chegaram a Pa- 
riz novas missivas de el-rei D. João V, em res- 
posta das que recebera do infante e do conde da 


ado * 


“eq 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 
. a 20 R 


Repetições . 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 


N.º 222 


120 « 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


anno de 1876. Mas se dentro d'este praso for apro 
veitada, ser-lhe-hão applicadas pelo modo possivel 
as condições anteriores d'este decreto, especialmen- 
te as dos prasos do privilegio e exploração, e as 
das tarifas, tomando-se por base o preço dos despa- 
chos para a Europa, proporcionalmente. computado 
pelo numero de milhas do cabo. 

XXUI—O eoncessionario poderá tambem esta- 
belecer cabos pelo correr da costa do Brazil para 
os lugares que forem designados de accordo com o 
governo, se caducar a concessão da linha submari- 
na a que se refere o decreto u.º 4:491 de 23 de mar- 
ço de 1870, 

XXIV—O concessionario dentro do praso de 
seis mezes deverá depositar no Banco do Brazil a 
quantia de dez mil libras esterlinas em moeda ou 
titulos da divida publiea. Este deposito será reforça- 
do com outro de igual quantia no praso de um an- 
no, Be O governo o exigir, caso se convença que o 
concessionario não tem feito quanto podia para a 
fiel execução de seus compromissos. Se o empreza- 
rio não realisar qualquer d'estes depositos perderá 
a concessão. Se não realisar o segundo, tambem 
perderá o primeiro; e perderá ambos os depositos, 
se no praso fixado o cabo não estiver assentado e 
funccionando. Logo, porém, que o cabo esteja func- 
cionando, o concessionario poderá levantar os seus 
depositos. 

XXVY—O governo imperial procurará garan- 
tir por accordos internacionaes a neutralidade do 
cabo submarino. | 

XXVI-—Se no dia 31 de dezembro de 1874 o 
cabo submarino entre o Brazil e Portugal não es- 
tiver estabelecido e aberto o serviço telegraphico, 
a presente concessão, ipso facto, estará nulla de 
pleno direito, sem dependencia de acto algum mais 
por parte do-governo, salva a clausula 3.º 

XVI, o cuncessionario fica authorisado para 
entender-se com as companhias que obtiveram igual 
concessio do governo de Portugal, afim de prom- 
pta e seguramente realisar as obrigações que con- 
trahiu. Logo que as eompanhias cessionarias s 
obriguem em boa e devida fórma, a cessão será vá- 
lida e sortirá os effeitos legaes, applicando-se a el- 
las o que n'este decreto se dispõe em relação ao 
concessionario. O concessionario, ou as companhias 
que, como acima se authorisa, tomarem a st os di- 
reitos e obrigações das presentes clausulas, deverão 
ter no Brazil um representante com todos os pode- 
res, para tractar e decidir quaesquer questões que 


porventura se suscitem, quer entre o governo e as|. 


companhias, quer entre estas e os particulares. 
—  XXVHÓOI-As questões que se suscitarem entre 
O governo e a empreza, a respeito de seus direitos 
e obrigações, serão decididas por arbitros. Se as 
partes contractantes não concordarem n'um mesmo 
arbitro, cada uma nomeará o seu, estes começarão 
os seus trabalhos para designar um terceiro, cujo 
voto será definitivo. Se não houver accordo entre o 
terceiro, cada arbitro escolherá um conselheiro de 
Estado e entre estes decidirá a sorte. Fiea entendi- 
do que todas as questões da empreza, quer com o 
governo quer com particulares, assim como todos 
os seus actos praticados no Brazil serão julgados e 
decididos de conformidade com a legislação do Im- 
perio e nos tribunaes brazileiros. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 16 de agosto de 
1872— Visconde de Itaúna, 


Oxalá se realise emfim osta obra tão necessaria 
às multiplicadas e importantes relações que já exis- 
tem entre a Europa e este imperio. O nome do ba- 
rão de Mauá, como disse, é boa fiança do resultado 
da empreza. O governo imperial pela sua parte não 
deixará de fazer concluir a linha entre esta capital 
e Pernambuco, aonde virá ter o cabo transatlantico, 
a fim de não flearmos ainda, nós os do Rio de Ja- 
neiro, & alguns dias da Europa. Concluída ossa Ji. 
nha e executada a linha entre esta capital e o Rio 
da Prata, d'onde já ha uma linha para o Chili, flca 
Lisboa a dous passos do Valparaizo. Deus queira 
que tão bellas esperanças não sejam contrariadas 
por algum inconveniente, 


- Pelo telegrapho transandino .receberam-se 
noticias do Pacífico. Diz um telegramma de Valpa- 
raiso,20: 


«O vapor chegado traz-nos graves noticias da 
Bolivia, onde se alterava a tranquilidade. O coro- 
nel Quevedo embarcou em Antofagasta com 500 ho- 
mens, dirigindo-se a Cobija para derrubar o gover- 
no do coronel Morales. As forças do governo em 
Mejillones alli permanecem, não se atrevendo a mo- 
ver-se com receio da deserção, que já começa a pro- 
nunciar-se, tendo-se passado para o coronel Queve- 
do alguns chefes e ofliciaes.» 


ma 


— NOTICIARIO. 


Camara municipal. —Sessão de 26 de 
setembro. Presidencia do snr. Francisco Pinto Bes- 
sa. Presentes os snrs. vereadores Caetano Rodri- 
gues, Nascimento Leão, Augusto Moreira, Ribei- 
ro Moreira, Gomes Sá, Ferreira dos Santos e Ma- 
noel Justino. Abriu-se a sessão á 1 hora menos 
um quarto. Leu-se e foi approvada a acta da aes- 
são antecedente. 

Procedeu-se á arrematação de 21! m - 
catifa, sendo 121 de côr Verdi e 90 de cdr ea 
O unigo lanço apresentado foi de 130 réis o metro, 


TE 


meando a João de Mattos moço. fidalgo. da sua 
real casa, € concedendo-lhe o habito de Christo, 
com uma pensão vitalicia de quatrocentos mil + 

por anno. Ao embaixador reiterava se - pie 
dações anteriores, .. Gp 


ad | 
aan D, «uanoel, todo entregue aos pen- 


-» que lhe assoberbavam exclusivamente a 
alma, punha de lado a carta de el-rei, seu irmão, 
com bem manifesta indiferença e frieza; e em 
quanto João de Mattos, chamado á presença do 
infante para receber o decreto, exultava de ale- 
gria, o pobre conde da Ribeira media, em angus- 
Lioso recolhimento, toda a extensão da responsa- 
bilidade, que sobre elle pesava no actual procedi- 
mento do infante. Resolveu-se então a empregar 
todos os meios ao seu alcance para desfazer a sua 
propria obra. Procurou, por mil modos diversos, 
attrahir O principe para outros divertimentos, já 
proporcionando-lhe passeios, excursões campes- 
tres, caçadas e corridas de cavallos, em que toma- 
ria parte a mais distincta nobreza da França; já 
propondo-lhe viagens de recreio à Inglaterra, Es- 
cocia e outros paizes, etc. Mas, vendo que todas 
estas tentativas, e depois d'ellas os conselhos e as 
supplicas, apenas serviam de impacientar sua al- 
teza, e de estimular cada vez mais a sua paixão, 
escreveu a el-rei D. João V uma carta muito re- 
servada, informando-o dos amores de seu irmão, 
expondo-lhe os inconvenientes e escandalos, que 
d'ahi poderiam resultar, e declarando, por fim, que 
qulgava preferivel a partida do infante para a Al- 
emanha. Esta carta foi enviada por um proprio, 
que se dirigiu ao Havre, onde logo embarcou em 
um navio expressamente fretado para o conduzir 
à Lisboa. 

Em quanto o conde da Ribeira esperava com 
a maior anciedade a resposta de el-rei, turvaram- 
se os horisontes, onde o infante D. Manoel via, 
em doces enleios de alma, a imagem da bonança 
e da ventura. Aquelle amor, que lhe brotára do 
peito tão ardente e tão puro, que o desejára san- 
lificar com as bençãos e orações daigreja, eraago- 
ra atraiçoado e escarnecido! Aquelle rosto gentil, 
que o enfeitiçára, e em que lhe parecia espelhar- 
se a pureza dos anjos e a candura de um coração 
leal, não era mais que uma mascara cigana, que 
encobria a fealdade de alma. A duqueza de Ber- 
ry, levada da sua natural incônstancia, e da sol- 


' tura dos seus costumes, trocára o amor do infan- 


e como o gnr. presidente declarou que essa quantia 
por demasiado diminuta, não podia ser acceita, a 
camara deliberou que o mesmo snr. presidente fi- 
casse encarregado de proceder á venda em particu- 
lar dos referidos tapetes. - 

Foi em seguida posto tambem em arrematação 
o aluguer por tempo de um anno da casa que serviu 
de matadouro publico, situada proximo do rio de 
Gondarey, na Foz, sendo o referido aluguer adju- 
dicado ao snr. Manoel Maria da Costa Leite pela 
quantia de 325000 réis. 

Procedeu-se depois no sorteio para a amortisa- 
ção de 30 neções do emprestimo contrahido pela ca- 
mara em 1852, sahindo sorteadas as acções que tem 
os seguintes numeros: 

879 e 880, 2008000 réis, 254 e 807 2005000; 
234 a 238 e 721, 6008000; 655, 1005000; 259 n 263 
5008000; 198, 1003000; 651 a 654, 4003000; 255 e 
724 a 726, 4003000; 1041 a 1045, 5005000. 

| Deu-se depois conta da seguinte corresponden- 
eia: | 
Um officio do snr. governador civil, mandando, . 
devidamente approvadas pelo conselho de distrito, 
as deliberações tomadas pela eamara é concernen- 
tes á venda de uma porção de terreno á snr.* D. 
Joaquina Roza da Conceição Santa Rita, para ali- 
nhamento da sua propriedade da rua Formoza, e 
da expropriação da capella e parte da cosinha do 
predio do enr. João de Souza Azevedo da Silva 
Vieira e Albuquerque, para alinhamento da rua dos 
Fogueteiros. 

Outro do snr. João Coelho de Almeida, arre- 
matante da ponte pensil, em resposta a um officio 

ue lhe fora dirigido pela camara e no qual esta 
lhe pedia para proceder aos necessarios reparos na 
lingueta da mesma ponte, a qual se achava em 
mau estado. O gnr. Coelho de Almeida participa 
que tomava na devida consideração o pedido da 
camara, e que já mandára dar principio ás obras 
de reparação da referida lingueta. 

Outro da junta de parochia de Lordello do 
Ouro, enviando as contas da mesma junta, concer- 
nentes ao anno de 1870-1871, para serem appro- 
vadas pela camara. Foram a examinar 4 conta- 
doria. 

Outro do enr. inspector da illuminaçião, parti- 
cipando que durante a semana finda se tinham en- 
ape oito faltas na iluminação publica da ci- 

ade. 

Leram-se depois os seguintes requerimentos: 


Ui do snr. Anselmo Evaristo de Moraes Sar- 
mento, fazendo algumas considerações sobre os mo- 
tivos que o levaram a não apresentar proposta pa- 
ra à impressão das 20 resmas de papel almasso pa- 
ra a recepção do imposto sobre os carros e 40 res- 
mas do mesmo papel para a cobrança dos impos- 
tos municipaes, motivos quese fundaram em ser 
demasiado baixo o preço oferecido por alguns seus 
collegas, 

, Outro da snr.* D. Maria Rosa Piteira, mestra 
régia da freguezia de S. Nicolau, pedindo para lhe 
ser abonada a gratificação arbitrada por lei, por 
ter sido a sua aula frequentada por mais de GO alu- 
mnas, é pedindo mais o pagamento do ordenado 
vencido durante alguus mezes findos. Resolveu-se 
mandar pagar a gratificação e quanto aos venci- 
mentos só depois de concluido o semestre. 

— | Outro do snr. Antonio José Ferreira da Silva, 
pedindo uma indemnisação pelo tempo que decor- 
rer desde que far expropriada uma casa que hbubita 
na praça de Carlos Alberto para a abertura da no- 
va rua de Santa Thereza, até ao termo do praso 
+; que tem à mesma casa alugada. O enr. pre- 
sidente disse que as expropria incipi 
Dido Chu q propriações vão principiar 
Outro do sur. Fructuoso Maria da Navrega 
na qualidade de procurador dos snrs. marquezes de 
Monfalim, participando que mandára proceder 4 
abertura de uma janella que já existia na proprie- 
dade dos mesmos snrs. marquezes, na Torre da 
Marca, tendo feito essa obra sem licença, mas que 
se à camara julgar que a abertura da referida ja- 
nella prejudica o prospecto da casa, está prompto a 
mandal-a tapar de novamente. Foi a informar á 
junta de obras. 
Outro do snr. Antonio da Silva Pereira de Ma- 
galhães, pedindo para ser approvada a planta do 
rospecto de uma casa que vai eonstruir na rua da 
arvalhosa. Leu-se em seguida a informação da jun- 
ta de obras, que é de parecer que a referiãa planta 
está nos casos de ser approvada, sendo por isso de- 
ferido o requerimento. 
* Outro da snr.* D. Antonia Candida Osorio Ta- 
veira, participando que tenciona tirar do collegio 
dos orphãos um seu filho que alli está à fim de o 
mandar para o Brazil e pedindo que a camara con- 
corra com alguma quantia para ajuda do seu trans- 
porte para aquelle imperio. Ouvido «, parecer do 
snr. vereador do respectivo pelouro, resolveu-se dar 
á requerente uma ajuda de custo, como é costume 
a qual nunca póde exceder a 123000 réis. 
Outro da snr.* D. Emilia Ermelinda da Cunha 
Lima, pedindo para ser admittido no collegio dos 
orphãos um seu filho menor; foi a informar ao snr 
vereador respectivo, j 


.- Foi lido o parecer do snr. vereador do respo- 
ctivo pelouro ácerca de um requerimento apresen- 
tado na sessão passada pela gor. D. Joanna de Argu- 
jo Leça, para ser admittido no referido eollegio um 
seu filho. O enr. vereador informou que a requeren- 
te está nos casos de ser attendida. 
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to Pelas adorações do conde de Riom, escandali- 
au à córte com o seu procedimento. 

- D. Manoel soffreu por algum tempo, com dôr 
pungente, a frieza e desdens da sua amante, sem 
se aperceber da causa, que os motivava. Porém, 
assim que descobriu, que lhe era preferido um 
rival, o seu amor-proprio, até alli adormecido 
pelas vozes do" coração, acordou e vibrou-lhe 
com força em todas as cordas da vaidade offendi- 
da. Vingar-se da infiel com publicos despresos, e 
lavar a afronta no sangue do rival, foi a resolu- 
ção que em seu animo suecedeu aos violentos em- 
bates do ciume e do orgulho, 

Esforçou-se o embaixador, quanto em si ca- 
bia, para o dissuadir do intento. Mostrou-lhe com 
eloquentes razões quanto offendia o seu real de- 
coro, indo bater-se em duelo com um individuo 
embora fidalgo e titular, de uma cathegoria tão 
inferior á sua; e fez-lhe ver, em bem delineado 
quadro, o escandalo que ia dar na córte franceza 
onde recebera tantos obsequios, e o desgôsto que 
causaria a el-rei, seu irmão. 

Por fortuna chegou n'esse momento um emis- 
sario de Lisbôa, com a resposta á ultima carta do 
conde da Ribeira. El-rei D. João V dava o seu 
consentimento para a partida do infante para a 
Allemanha; e participava, que m'aquella mesma 
data escrevia a seu cunhado, o' imperador Carlos 
VI, pedindo-lhe que destinasse ao infante D. Ma- 
noel a colocação, que julgasse conveniente, no 
exercito commandado pelo principe Eugenio de 
Saboya. Junto com esta carta vinha um decreto. 
nomeando officiaes do exercito portuguez, às or- 
dens do infante, a Manoel Telles da Silva, a Fran- 
cisco Norberto da Cunha e a João de Mattos. 

Como no theatro, em peça magica, a varinha 
de uma fada transforma repentinamente um car- 
cere em esplendido salão, e rochas inhospitas em 
deliciosos jardins, assim esta carta operou de im- 
proviso no infante a mais completa metamorpho- 
se. Todasas paixões indomitas, que lhe agitavam 
violentamente a alma, desappareceram como fu- 
mo, dissipadas pelo fervido desejo, resuscitado 
a mais força, de se illustrar nos campos da ba- 
alha. 


No dia seguinte partia sua alteza para Vien- 
na de Austria, , para Vien 

(Continia.) 
; I. DE VILHENA BARBOZA. 


Outro requerimento do rev. José Manoel Lopes 
Parreira, mestre de instrucção primaria na fregue- 
zia de Codofeita, pedindo a respectiva gratificação 
por ter leccionado mnior numero de alumnos do que 
o mureado por lei. Deferido. 

Outro da meza da confraria do Senhor dos Pa- 
ços de S. João Novo, pedindo para ser approvada 
uma planta do resto das obras a que a mesma man- 
dou proceder junto da referida igreja. Leu-se a in- 
formação da junta de obras, a qual é de parecer que 
a planta está nos casos de ser approvadga, mas que 
seria conveniente saber-se se a referida confraria es- 
tá authorisada a conetruir esse annexo por sobre o 

ntigo muro da tidade, Como em tempo a mesma 
junta xveflexionára. O snr. presidente disse que effe- 
ctivaments a meza da mencionada confraria nunca 
tinha apresentado documento algum que provasse 
essa cuthorisação, e que por isso entendia que o re- 
querimento devia ser indoferido, a menos que a 
mezs. nio apresentasse a mencionada authorisação., 
Assim se resolveu. chat , 

Ontro requerimento da gnr* D. Carlota Joa- 
quina, mestra régia da freguezia da Victoria, pe- 
dindo o pagamento de algumas'prestações vencidas., 
Deferido. 

Leu-ge a informação dada pelo snr. vereador 
do respectivo pelouro Acerca do requerimento apre- 
sentado pelo snr. Manoel de Madureira, que preten- 
de fezer um encanamento pelo aquedneto, publico 
da Ribeira,para a conducção de umas, asuas que pre- 
tende mudar de uma para outra propriedade. O sur. 
vereador informa que a pretenção do requerente 
está no caso de ser attendida, sujeitando-se às, 
penalidades impostas-pelo codigo de posturas, e 
conclue por propôr que de ora ávante sejam con- 
cedidas I j 
mesmo caso do requerente, mediante uma inde- 
mnisação que se estipule. Sobre o assumpto falla- 
ram os snrg. Nascimento Leão e Manoel Justino, 
dando este alguns esclarecimentos sobre os motivos 
queo levaram a dar aquelle parecer, resolvendo- 
ge a final que o referido parecer fosse approvado, 
sendo portanto deferido o requerimento, e quanto á 
proposta apresentada. polo mesmo snr. vereador de- 
cidiu-se que ficasse adiada a gua discussão para à 
gessão seguinte. 

Leu-se outra 1 


U 


nadas, EE VS 

Em seguida o snr. presidente disse que haven- 
do uma cash niras de Cima de Villa pertencente, 
ao enr. Joio Arnaldo de Almeida, que ameaça rui- 
na, é que tendo sido já ha tempos devidamente in- 
timado o referido proprietario 
esse seu predio intimação que não cumprira até ho- 
jo, se via obrigado a mandar proceder ao apea- 
mento pelos empregados da camara, como manda 
a lei. Assim se resolveu. 

O snr. Manoel Justino submetteu à approvação 
da camara uma planta para 0 pavilhão que deve 
pars construido no jardia de S. Lazaro. Foi appro- 
vada. as | 

O mesmo senhor chamou a attenção da cama- 
ra pura as Cosgraças que se teem dado no. atterro 
da rua dY Novã Altititlepite pediu por isso que fos- 
ge collocada alli provisoriamente uma vedação 
qualquer, em quanto não se “eollvca a respectiva 

rade, para se evitar q ropetição de aquelles “acci- 
dentiis O sor. presidente disse que já imgndára pre- 
ceder é collogação da grade que alli existia e qua 
vedar' o utterro até so cuphal da esa dn intenden= 
denciz ds segrinha, equanto 4 colloencão de uma 
vedação em todo o atterro julgava joso'pôuco -con- 
ventente em consequencia de se ir fazer sora uma 
despesa? que depois ficará perdida, viato ter dé Ei 
locar-se a!li brevemente uma gradê. Paltow no me 
mo sentido q sur. Gomes Sá, decidindo-se a final, 
colloeur-se u grado até 4 casa da intendendia é tra- 
ctar-se depois de cooeur a restanto na outra parte 
do utterro. ' «asa Ee oo 

O enr. Manoel Justino, usando nindu da pala- 
vra, elmou 1 attonção da esmara para tm imélho- 
ramento de ha muito requerido n'esta cidade e do 
qual pwrseia-lhe que já so tinha trretado ém tem- 
po, o qual consistia na abertura de uma bóva rua! 

ue fosse da ponte-pensil á rua dos Liglezes, htra- 
vessaudo o bairro do Barredo. Pateúteou às vim 
tegens que resultáriam Pesa obra, concluindo 

or mostrar que ve a presente vereação não a po 

esse legar a effeito por causa dos seus muitos en- 
cargos, se deixassem comtado já alguns trabalhos 
principiados para que as cameras faturas a reali- 
gassem, pedindo por isso que Se tratasse de pro- 
cedor aos necessarios estudos e levantamento da 
respectiva planta d'essa obra. 

O snr, Nascimento Lelo oncarecendo tambets a 
importincia d'esse melhoramento, disse aque affecti- 
vamente já em tempo ce tinha tractado desse as- 
sumpto, é tanto assim que o arebitecto o sur. Grus- 
tavo tinha procedido aos necessarios estudos tendo 
quasi prompta na pinucheta a plunta dessa nova 
rua. Que o que bavisagora & fazer era pedir fo 
mesmo senhor quo activasse esses trabnlhos a fin 
de concluir a mencionada planta para ser suúbriet- 
tida 4 apreciação da camara, OVA? 

O sur. presidente, fallando igualmente sobre O 
assumpto, € reeonhecendo, como Os outros surs. Ve» 
readores, 4 importancia de un tal melhoramento, 
disse que tomava ma maior cousideração a lembrân-. 
ça dá Bar. Manoel Justino e que ia dar as eonve- 
nientos órdens para que se activasgem os traba- 
lhos da elaboração da planta. O mesmo snr. presi- 
dente acrescentou que tinha a satisfação de parti- 
cipar 4 camara que, comquanto sejam grandes ain- 
da os encargos que pesam. sobre O MUDICIPIO, Oi 
estado das suas finanças é tão lisongairo úetual: 
mente, que estava convencido que alnda | actua] 
vereação podia mandar proceder ao comêgo 
abertura d'essa rua. Que por este motivo, pois, 
mais 'razão huvia para se netivarem os trabu- 
lhos para a realisação d'dbse importante: telhoras 
mento. | 

E não havendo muis nada 4 tractar, O snr, pro; 
sidente encorrou à sessão. Eram pexto de 3 horas 
da turde. 

pivida publica hespanhola.—Con- 
tinúa hoje na agencia do Banco Nacional; Ultra- 
marino n'esta cidade o pagamento dos coupons 
da divida publica begpanhnio aos possuidores das 
relações n.º 871 2,038. hegeab q 

Caminho de ferro do Minho, — 
Continuam com o maior desenvolvimento - possi- 
vel os trabalhos do caminho-de ferro do Minho 
notando-su que ha falta de, braços: para se, dar 
maior incremento a esses trabalhos; falta que , se 
notou logo desde principio.-Asobras de construo- 
ção da ponte que deve atravessar O Leçasjá prin- 
cipiaram, estando já collocadas duas «fileiras - de 
pedra no encontro do lado esquerdo; tambem | já 
se deu principio ás obras da pante em RiorTinto, 
no primeiro lanço desta cidade a Ermezinde. Diz- 
se tambein que, aestação que deviahayer em Lou- 
zada será mudada para Bougado, na margem.esr 

uerdado Ave, onde passa a estrada "de Santo 
hyrso à Villa do Conde, já construida entre o pris 
meiro ponto € à eira real do'Porto «a Braga, 
Vão ser enviados às fabricas estrangeiras os dese- 
nhos da superstructura metallica. da ponte sobre 
o Ave, projectada com dous tramos pelo systema 
da ponte sobre o Meuse pa linha "de Aix-la-Cha- 
elle a Hasselt.. O engenheiro.o snr. Alão partiu 
"esta cidade para ir restabelecer o traçado do 3.º 
lanço de S. Romão dp Coronado do Ave, cujas, 
condições de perbil e de, planta pareçe que exigem 
modificação. Para as obras foi aproveitada uma 
grande paiqão ge. carris Vignoll, que, estavam 
em Vianna do Castello,e destinados; aos estaleiros! 
de terraplanagem. bregol cols «sbiqiezid 
“Testamentaria do contle de Ter- 
weira.—O conselho de districto, na sua sessão. 


conse 
de hontem, mandou ouvir em audiencia - contras 
dictoria as partes interessadas no recurso 1Dfer= 
posto pelo snr. José Gaspar da Graça contra à 


meza da Santa Casa da Misericordia, respectivo á 


[e 
»- 


+ 


cenças aos proprietarios que estejam noj! 


ah mandar apear | 


[de conduzido para o. 


” 


nomeação do snr. dr. Thomaz Antonio de Olivei- 
ra Lobo para substituir o snr. Manoel Gualberto 
Soares na testamentaria do conde de Ferreira. 
Excellente artefacto. —)Das officinas do 
snr. José Manoel Garcia, com estabelecimento de 


serralharia na rua do Almada, acâba de sahir um | gad 
cofre de ferro, digno de ver-se, pois está tão bem |. 


acabado que faz honra áquelle já notavel artista é 
rivalisa com os importados do -estrangeiro. Este 
novo-cofre foi feito de encommenda. Tem 1 metro 
e 75 centimetros de altura, 90 centimetros de lar- 
gura e 60 ditos de fundo; tem 8 linguas e 6 ro- 
dísios, cada um com 25 letras e abre por um no- 
me combinado, em que se colloquem as létras dos 
referidos rodisios; é do systema inglez o pesa 825 
kilos. Todas as guarnições são de ferro eé à pro- 
va de fogo. Este cofre tem estado exposto ao pu- 
blico na rua do Almada, e tem sido admirado por 
todos que o tem visto; continúa expostoaté sabbado. 
Tivemos occasião de o vêr, c effectivamente não 
podemos deixar de confessar que é uma obra que 
dá grande credito ão artista que a fez e que pa- 
tenteia vantajosamente O progresso que a serrá- 
lheria tem feito n'esta cidade. O snr. Garcia tem 
sido incansavel em aperfeiçoar a sua arte e tem-o 
conseguido, como mostra não: só por este traba- 
lho, mas ainda por muitos outros sahidos-da sua 
acreditada oficina. in | 

Fallecimentos e disposições testa- 
mentarias.—Falleceu hontem a snr.” D. An- 
na qo Vaz, esposa do snr. José Bento Perei-. 
ra Reis, moradora na rua do Almada. | 

' Deixou testamento com data de 27 de setem- 
bro de 1869, pelo qual, entre outras, faz as se- 
guintes disposições : | 

Declara que do seu matrimonio não houve fi- 
lhos, e por isso institue seu unico é universal her- 
deiro e testamenteiro seu marido, á vontade do qual 
será feito o teu funeral. 

Deixa varios legados a sua irmã D. Francisca 
Albino Vaz, residente em Pelotas, imperio do Bra- 
zil, a seu cunbado dr. Francisco José de Azevedo 
Coutinho, « seu sobrinho Francisco José de Azeye- 
do Coutinho Junior e a suas tres sobrinhas por no- 
mes Maria, Rosa e Rita, filhas de sua fallecida ir-, 
mê D. Magia Amalia Vaz; contempla tambem todos 
os geus criados e criadas. | 

* Quer que por sua alma e do seus parentes se 
dipam 30 missas da esmola de 200 réis cada uma, 
suifrágios que se repetirão todos os annos no dia 
anniversario do seu fallecimento. 

Os responsos de sepultura ao cadaver da snr.” 
D. Anna Amalia Vaz, teem lugar hoje ás Ave- 
Marias na igreja de Santo Ildefonso. 

“ —Falleceu tambem a snr.* D. Maria Angeli- 
ca Freire, irmã do snr. Luiz Antonio Freire. Ao 
cadaver da finada senhora celebram-se 'os' Tes- 
ponsos de sepultura hoje ás Ave-Marias na igreja 
dos terceiros do Carmo. ati | 

| Vapor «Beta». —A arrematação dos sal- 
vados do vapor «Beta», recentemente naufraga- 
do na nossa barra, produziu cêrca de 2:7008000 
réis. Esta cifra representa o producto total dos 
salvados, incluindo-se portanto nella o do casco, 
mastro é madeiras do mesmo vapor, que, como 
noticiamos, foram arrematados ha dias. | 
| Feira de 5. Miguel. —Está 
cluido o abarracamento da feira de S. Miguel. E 
uma triste noticia para os paes de familia, bem 
sabemos; mas o nosso dever é dal-a. 1 
"-A-disposição da feira é a mesma dos outros 
annos e, como de costume, não falta alli o thea- 
tro popular, o verdadeiro theatro, 0 theatro que 
serve para Os actorês representarem e pára Te- 

pectadores; pórque às vezes 


presentarem Os espectadore: às Vez 
nestes (heatros, nóte-se bem, falam ás vezes 
para 


uasi con- 


 (heatros, note-se 
mais os que estão a vêr do que, os que estão para 
ser vistos. O barração-thgatro foi colocado junto 
ao hospício dos expostos. Os amadores das espe- 
tadas, nozes, vinho verde e peixe frito tambem 
terão alli ns suas freguezas e freguezes dos mais 
annos. Vamos; apesar das dificuldades 'dos tem- 
pos, não ha motivo para desconsolar. 
—- Mudança. —Em um vencia do: abarra- 
camento para à feira de * E 
à seta carros da Cordoa 


e 


= e 


— Wim para a eoliceção. —Manoel Anto- 
uia, serralheiro, que como dissemos fôra preso 
em Braga a requisição do snr. commissario ge- 


ml ; esta cidade, por haver feito parte da-Quadri= 
ilha do celebre salteador Nogueira, chegou hon- 
tem a esta cidade acompanhado'por 1cabo e 3 
soldados deinfanteria 8. Logo que chegoa foi man- 
tejo photographar parao'seu retrato ficar archi- 
vado no commissariado geral, onde figuram tân- 
tos outros de seus collegas que teem cabido 'em 
oder da polícia. Manoel Antonio foi entregue ao 
pader jidicial, que o mandou recolher nas cadeias 
da Relação. g 
Um bacalhau p'ra dous, —Foram 
ante-hontem presos na rua das Flores Fernando 
Coelho Cardoso, de 11 annos, e Serafim Mar- 
tins, de 1D annos, por suspeitos de têrem: fur- 
tado um bacalhau ao snr, José da Costa, morador 
em Cima do Muro. 

- Assassinato. — No lugar de Pomarelhe, 
freguezia de Cambres, concelho de Lamego, deu- 
se ha noute'de 21 do corrente um triste aconteci- 
mento. | | 

José Piogas, jornaleiro, casado com Luiza Ró- 
sa, tendo suspeitas de sua Mulher, entrou nare- 
ferida noute em casa, de:faca em punho, e, diris 
gindo-se a ella, cravou-lhe a faca por duas vezes 
no ventre, do que lhe resultou 'a morte instanta- 
neamente. José Piegas foi logo preso e entregue 
ao poder judicial. 

Desastre, —Joaquim Ferreira Caetano, de 
31 annos, pedreiro, natural da Magdalena e resi- 
dente em Villar de Paraizo, andava a trabalhar 
na construcção de uma casa-sita nesta ultima 
(reguezia. Estando a virar sobre a parede uma 
pedra,“está cahiu “sobre “a prancha em que elté 
estava, é, quebrando-a, arrastou após sto pobre 
operado: do que the resultoúficár com a perna 

rei | 


fracturada pela carella. 
“ Este funesto acontecimento deu-se hontem por 
volta das. 4L.horas da manhã e onféliz foi de tar- 
| hospital da Misericordia; 

onde ficou em traçtamento. | 
Escadas da Esnoga.—Estão em lasti- 
moso estado de ruina as escadas da/Espoga.'Sen- 
do esta communição numerosamente transitada 
por-ser amais prompta entre a cidade baixa e a 
cidade alta, torna-se-uma indispensavel necessi- 
dade'o seu promplo reparo. ;Desgastas e arruinar 
das como estão, aquelas escadasdão lugar a que», 
das frequentes e, quando mais não seja, tornam- 
se de transito sumnmamente incommodo. Contiamos 
por isso-que aexe."! camara -mandará «proceder 
q uma obra que é de urgente e reconhecido in- 
teresse publico, o «1! 
Oceorrencias polici 


2" 1 


f, te . «GHE 
nes. — Pela poli- 


cia civil foramcapturadas as seguintes: pessods:— 


Sebastião Teixeira, por ser encontrado deitado na 
rua; Biker 'José, por embriaguez. Deétnas 
- Serviço militar do dia, —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta dous subalternos: ao,1.º districto de infanteria 
148 e ao 2.º de caçadores: 7.A guarnição é féita 
por caçadores 7. veio qo silo] 
“Obitos:; —Falleceu repentinamento em ER 
ga, na terça-feira última, o snr.; Narciso José Pe 
feira da Cunha, morador-na vua do 
la cidade. | | gra os 
+ Falleceu tambem em -Urgeira, victima de uma 
apoplexia fulminante, a mãi do snr. José Joaquim 
Barboza, negociante estabelecido em Valença. * 


“ Noticias de 


o .*. Ao 


de ante-hontem; - 


Vai ôm múnifosta diminuição a epidemia de be- 
vigas; que tem afiligido esta «povosçio; o numero 


7 qu 


dos atac wlos-é muito menor, e 08 ceagos são pela: 


maior parte beniguios. Em 8 ou quando muito, 16 
deve estar inteiramente extineto.o flagello. As 


escarlatina e 2 púrpura, mas constante- 
odem julgitir-se extinctas 
cou. E não foi só & frescu- 
para esta “diminuição, 
adosiah domicilio pe- 


sarampo, à 7 
mente benignas. Estas 
desde (fue 0 tempo Ha 

ra do témpo que concorreu 
mas tambem os 'soecorros pre 
la Santa Casa, 


te edital. 


el, foi múdada 
ia para o Carmo. 


Soutal'aquel- 


Braga —Do «Bractárense» 


febres concumitantes mais frequentes teem sido, o, 


o pelos medivgs e boticarios da cida- 


de. Não ha pois motivo para sustos, nem razão para 
fachina de novelleiros. 

—koi muito concorrida a missa funebre que 
teve lugar no dia 24 do corrente, para suffragar a 
alma do rei-soldudo D. Pedro IV, na igreja dos ex- 
tinctos congregados de S. Filippo Nori n'esta Ci- 


e. 

Além da forga militar assistiram a leste acto 
religioso o snr. governador civil, secretario geral, 
visconde de Montariol, director das obras publicas, 


delegado do thesouro, escrivão da fazenda, corpol 


docente, presidente da camara municipal, empre- 
gados de todas as repartições, administrador do 
concelho, coronel Talaya, tenente-coronel Amorim, 
major Amado e muitos outros ofliciaes reformados, 
e companheiros de armas do impmortal duque de 
Bragança, e muitas outras pessoas de distincção é 
povo, em devida homenagem de gratidão e respeito 
no libertador de Portugal. A missa foi mandada 


dizer pelo snr. tenente-coronel Lermont, sob eujo, 


commando assistiu o regimento n.º 8 e destacamen- 
to de cavalleria n.º 6 à missa. 

A capella-mór do templo estava toda adornada 
de preto, e 05 sinos das igrejas da cidade dobraram 
todos « finados. 

O jardim publieo, quartel de infanteria 8, As- 
sosiação Commercial ce consulado francez tiveram 
todo o dia as bandeiras a meia haste; 6 O serviço 
da guarnição, em grande uniforme, foi feito em si- 
chal de lusto nacional. Não parecia que o immor- 
tal dador da Carta tivesse deixado de existir ha 38 
annos: afligurava-se a todos, pelas demonstrações 
luctuosas, que tivesse fallecido ainda na vespera. 

— Devem abrir-se no 1.º de outubro as aulas 
do lyceu d'esta cidade, na fórma dos regulamentos 
“Carlos XW.=O «Jornal do Havre» de 19 
do corrente dedica as seguintes linhas a Carlos 
XY, rei da Suecia, fallecido ultimamente em Mal- 


Carlos Luiz Eugenio, rei da Suecia, morreu an- 
te-hontem ás 9 horas da noute no palacio real de 
ulmoe, como hontem dissemos. S. M. soffria ha 
muito tempo;.a perda da rainha, fallecida em fins 
de 1870, tinba-lhe causado um pesar que aggravava 
a sua posição. O rei acabava de fazer uma viagem 
4 Suissa o á Allemanha. Na semana passada ehe- 
gou a Kiel, onde o esperava uma fragata sueca pa- 
ra o transportar à Suecia; mas logo que chegou ao 
páiz Qual exhalou o ultimo suspiro. 

' Carlos XV nasceu em 3 de maio de 1826: era 
neto de Bernadotte, No dia 19 de junho casou com 
Willelmina Frederica, princeza de Orunge, filha de 
Guilherme Frederico Carlos, tio do rei dos Paizes- 
Bhixos. Só teve um filho d'este casamento: é & prin- 
cara Luiza, casada com o principe real da Dina- 
marca. A 

Carlos XV era um homem illustrado, paciente, 
amavel e estudioso. Os negocios do paiz, que estu- 
dava seriamente, deixavam-lhe livre pouco tempo, 
que empregava em estudar a litteratura sueca, Era 
escriptor excellente e deixou poesias estimadas. Cul- 
tivava à punto e enviou á exposição de Pariz qua- 
dros que lhe dão um lugar honroso entre os pinto- 
res paizpgistas. | 

Sob 0 seu reinado um novo pacto tornou mais 
intimos os laços entre a Suecia e a Noruega. Refor- 
móu q constituição, que dispunha que se reunisse 
todos og tres aúnos a dieta, à qual se compunha dos 
quatro estados: nobreza, clero, burguezes e ermpo- 
nezes, À Suecia tem hoje um parlamento composto 
de duas camaras, que funccionam em certa epocha 

o anno. | 

' Deve-se à iniciativa de Carlos XV a abolição 
da lei que condemnava ao exilio todo o sueco cul- 
pado de ter abjurado o culto lutherano. A lei decla- 
raya tambem inhabil para exercer funcções publi- 
cas todo o cidadão que não professasse a religião 
do Estado (lutheranismo): esta disposição, mantida 
na nova Constituição foi derogada ha tres ou qua-. 
tro annos. A abolição da pena de morte tumbem foi 
a cp É 

O Herdeiro da corôn 6 o principe Oscar-Frede- 


rico, duque de Ostrogothia, náscido a 21 de janeiro. 


de' 1829, "Pomará o titulo de Oscar II. 
 Varips noticias, —Dos jornaes estrangei- 
res extrahimos as seguintes noticias: 


A empreza do caminho de ferro de Tarragona, 
mostrou-se generosa com as familias dos emprega- 


9. Jorge, estabelacendo pensões ás vinvas é filhos 
densas infelizes victimas. o + 
+ *-Diz à'«Epoea», que 'o conde de Magalhies, 
ese acha cm Madrid “em consequência dos alti- 
mos suecessos de Portugal, fôra visitado por gran- 
Te de pessoas de diversos partidos, tendo 
obtido um eordes! acolhimento. Em breve deixará 
Madrid pois tenciona viajar pela França, Inglater- 
ra é Allemanha, 
—Notam-se certos symptomas que parecem dar 
a entender que o governo francez tem projectos de 
installar-ge definitivamente em Pariz. Entre elles 
merece mencionar-se a installação definitiva do gn- 
binete do ministro dos negocios estrangeiros no pa- 
ago da Orsay. Fica só em Versalhes 0 pésssal dos 
gabinetes dos ministros do interior e da guerra. 
-—2()s imperadores da Austria e da Russia, du- 


| some succumbiram na cataestrophe succedida em 


| rante a sua permanencia em Berlim, receberam ca- 


da um mais de 3:000 exposições pedindo soccorros. 
A este respeito lembram os jornaes francezes que a 
população de-Pariz deu provas de uma grande dis- 
crição quando os mesmos imperadores estiverera 
n'aquella capital em 1867. 

- —As noticias da, Alsacia-Lorena annuneiam 
que vai cada dia augmentando o movimento da emi- 
gração para França. 

“O governo turco decidiu que a lei relativa á 
introdueção do novo systema decimal de pesos e 
medidas principio a vigorar no princípio do novo 
ando 1289 da Egira, ou por outra, em janeiro de 
1813. Desde a referida data ficarão rigorosamente 
prohibidos na Turquia 03 diversos systemas usados 
até agora. 

“4 —A policia de Pariz acaba de prender um lou- 
co bingular, &' um sapateiro chamado Moussat, que 
inventou uma nova religião para a qual procurava 
fazer proselytos, A religião de Moussat consistia na 
adoração da lua, Via-se muitas vezes durante a neu- 
te errante pelas ruas, ajoelhando-se de vez em 
quândo para dirigir as suas orações ao planeta. Ti- 
nha angariado um adepto, um velho trapeiro que 
andava sempre embriagado e que o seguia por to- 
da aparte. Algumas vezes Moussat, accommettido 
por um accesso de fanatismo, punha-se a cantar á 
lua com uma voz tão enternecida, quo acordava qs 
hubitantes. Foi quando executava um treeho d'esse 
(genero, que 'se sentiu preso, &s 2 horas da manhã, 
sendo conduzido para uma estação policial. 

| —A cidade de Weimar prepara-sé para feste- 
jar no dia 81 de outubro o anniversário quatro ve- 
zes secular de Lucas Kranach, célebre pintor alle- 
mão dosteúipo da. Fo forma. À cega em que nascen, 
em Weimar, em 1412. foi restaurada no estylo d'a- 
quella epocha. . PT cit 

| —Nerdi.vai receber brevemente dos seus admi- 
radores um sceptro de marfim enriquecido de folhas 
de ouro e de pedrras fivas. 


Palacio de Crystal. — À diversão que. 
houve hontém no Palacio de Crystal constou de 
musica nos jardins pela banda de caçadores 7, 
exercicios gymnasticos na nave central por alguns 
artistas da companhia do shr. Braccini é córgs 
aô/ar livre por creanças. Era variado o diveru- 
mento e entreteve agradavelmente por algumas 
horas o numero regular de pessoas que a elle con- 
corre, apo " , , 
“+ Theatro-circo.—louve hontem numero- 
sa concorrencia ao. circo da rua de Santo Antonio, 
ou por haver reducção nos preços de entrada ou 
por se annunciar o ultimo e irrevogavel especla- 
culo dado alli pela companhia equestre e gymnas- 
tica. Parece, comtudo, que o espectaculo de hon- 
tem não foi ainda o ultimo e irrevogavel, porque 


crê-se que a companhia tenciona dar mais algu- | 


mas funcções e entre ellas uma na proxima quin- 
ta-feira na praça de touros da Boavista. Dos  tra- 


balhos executados hontem só temos a dizer que 


continuaram a merecer o agrádo do público. Se- 
ria conveniente que o director dispensasse para o 
futuro o auxilio do rapazio nos espectaculos. Bas- 


ta uma vez para fazer nir. 
ro Pp 


Cartas dirigidas á adininistração à este jornal, 
5 recebidas em 26 de setembro 
Villa do Conde—do sur, M. T. da Rocha Soaxes, 
Yalénça—do snr. J. À. Freire de Andrade, 
Santo Thyrso—do sur. D. dá Silva Guimarães, 
Lisboa—do sor. J. J. Bordalo. 
Tdem—do shr,'M. J. da Bilva Franco. 
Praia de Espinho —dosnr. J. da'Costa Moreira. 
Fafe —do sor. J.'P. de Magalhães o Menezes. 


Vdeliboração'e accordo da theza 


Notisiario religioso 


srmumenrpus rama 1872 (nrsgnxTo) 
Setembro—30 dias 

Sabbado 28—S. Wenceslau, duque de Bohe- 
mia, martyr. Reza-se de 8. Wenceslau. Rito semi- 
duples; paramentos de côr vermelha, 

Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na €a- 
pella do Recolhimento das Orphãs. - 

Principio da aurora ás 4 b. e 34 m. Naseimen- 
to do sol 4s 6 h.e 7m. Oceaso ás bh.e 53 m. 

Commemoração historica — Revolução em Tu- 
nes-—N'este dia, anno de 1811, rebentou uma gran- 
de revolução na cidade de Tunes, capital da regen- 
cia do mesmo nome, na Africa. Correu muito sao- 
gue e commetteu-so todo o genero de excessos e 
crimes, durante quatro dias, em que a cidade este- 
ve completamente entregue à anarchia. Os que mais 
padeceram foram os miseros judeus, que succumbi- 
ram pela maior parte sob o ferro dos assassinos, 
depois de verem roubadas as guas casas. 

e 


Registro parochial de 19 a 98 

do setembro 

PREGUEZIA DA SÉ 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 

feminino. se 

Casamentos--Manoel Ribeiro, 26 annos, mora- 

dor na rua da Bainharia, com Thereza Soares Bas- 

to, 17 annos, no lugar da Rasa, freguezia de 8. 


4 Christovão de Mafamude. 


Obitos—Franciscã Estephania Teixeira Guima- 
rães, 21 annos, solteira, na rua de 8, Lazaro, sepal- 


| tada no cêmitetio do Repouso, . 


Mais 6 menores, idem. 
- PREGUEZIA DA VICTORIA 
 Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. | 
Casamentos—Não houve. 


na Praça de Carlos Alberto, sepultada no cemiterio 
do Repouso; Muria Victoria, 25 annos, solteira, no 
Campo dos M 
monte. 
Muis 4 menores, 
pouso. 
PREGUEZIA DE 8. NICOLAU 
* Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do sexo feminino. 
'Casamentos—Nião houve, 
Obitos—Não houve. | 


FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO . 


Baptisados 6, sendo 1 do sexo mascúlino e 5 do 
feminino, 

Casamêéntos—Não houve. 

Obitos—Joanna de Almeida, 73 annos, viuva, 
na travessa do Bolhão, sepultada no cemiterio do 
Repouso; Manoel Carneiro Geraldes, 31 annos, ca- 
sado, na rua do Bomjardim, idem; José Francisco 
Oliveira e Silva, 65 annos, casado, na rua de Santa 
Catharina, idem.: - Erros od ] 

Mais 10 menores, sepultados no Repouso e em 
Agramonte. À 

FREGUEZIA DE CEDÓFEITA 
aptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e2 do 
feminino |. rt nd 

Casamentos—l'rancisco Gonçalves Eragergiro 
Chaves, 28 annos, em Penafiel, com Gracinda Soa- 
res de Almeida, 22 annós, no quartel de Santo 
Ovidio. 

Obitos—Maria Thomazia, 19 annos, casada, na 
rua do Principe, sepultada no cemiterio da fregue- 
zia. | 

Mais 5 menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e em Agramonte. | 

FREGUEZIA DE MIRAGAYA | 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo makculino e 2 do 
feminino. | Ss a 
Casamentos —Não honve. à 
Obitos— Arminda de Sotza Gomer, 44 annos, 
solteira, na rua de Miragaya, sepultada no Repom- 
so; Gertrudes du Conceição, 38 annos, “viuva, 1 
run do Rosario, sepultada 'em Agramonte, 

Mais 1 menor, sepultado no Repouão. ? 

| — YREGUEZIA DE MASSARELLOS |, 
| «Baptisados 2, seudo-1 do-sexo masculino e 1 
feminino.. q asttor 
'- Casementos— Antonio Tavares, 18 annos, na 
rua do Campo Alegre, com Maria da Conta; 22 an-: 
uop, idem. 4 Treo + acbpaniago Csspa 
| Obitos—Carolina Rosa, 36 annos, casada, na 


* 


rua da, Boa Viagem, sepultada no cemiterio às C 


Agramonte; Rosa Dorotheia da Fonseca. Gonveis; 

58 annos, solteira, ma rua du Praia, sepultada no 

cemiterio da Laps. ! 
FREGURZIA DO BOMPIM 

' Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e. 6 

do feminino. | ide: pt 

Casamentos—João de Mesquita, 37 annos, em 


Villa Nova de Gaya, com Joanna Augusta, 95 an-1. 


nos, idem; Henrique Antonio Duarte, 38 nnnos, na 
rua do Heroismo, com Anna Joaquina de Oliveira, 
27 aunos, idem; Antonio Correia, 23 annos, na, 
a du Alegria, com Maria Joaquina, 15 annos,: 
idem. 
Obitos— João Antonio Alves de Carvalho, e 
Silva, 75 annos, viuvo, na rua de Santa Cantharia, 
sepultado na Lapa; Agostinho Pereira TIE 
60 annos, solteiro, na rua de S. Victor, sepultado 
no Repouso; Joaquim Pedro de Oliveira, 63 aa- 
os, casado, na rua da Duqueza de Bragança, 
idem; José Rodrigues, 66 annos, casado, na rua 
de Montebello, sepultado nó cemiterio da fre- 
guezia. | | 
Mais 3 menores, sepultados no eemiterio da 
freguezia e no do Repouso. 
FREGUEZIA DE VILLA NOVA 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino é 4 
do feminino. . | | 

Casamentos —José da Silva, 27. annos, no Es-: 
talbiro, com Mavia Rosa, 18 annos, va rua da Mes- 
quita. 

Obitos— Antonio Joaquim, 60 annos, viuvo, no 
gar do Candal, sepultado nó cemiterio do mesmo 
ugar. 

q Mais 9 menores, sepultados no 'cemiterio da 

freguezia, 


COMMURICADOS 


Agradecimento 

Manoel Alberto da Guerra Leal, achando-se 
ainda convalescente 'da grave molestia de que foi 
atacado, por este modo, em" quanto pessoulmente o 
não póde fazer, significa a sua gratidão aos amigos 
que o visitaram, e assim lhe deram provas de ami- 
sade e consideração, e muito . particularmente ao, 
diatincto facultativo o illme e exc.=* sor, Jomé Ba- 
ptista Gonçalves Dias, 2 cuja molicitude e capaci- 


dade tmedica deve o ter podido triumphar em pou- ' 
Aco'tempo de uma eba 
m 


idade perigosa. 
ro de 1872. 
M. As Guerra Leal, 


Ão PE 
Sar. redactor. 
imprensa como fim 
sómente de prevenir que não seja deturpado o fa- 
eto que no dia 21 do corrente tivera lugar entre, 
mim e o snr. Marvel Joaquim Antunes, na sacria- 
tia do templo da Congrebiçho do Oratorio E qe 
cidade de Braga, na presença do parocho 'da fre- 
guezin de 8. Lazaro. giga do 
" Relatando estes factos muito resumida é tin- 
gelamente, evitarei que sejam mal avalindos os meus: 
sentimentos devotos € religiosos,que sempre profes: 
seic professo. MOU SS 
Era o dito dia o primeiro das preces publicas, 
ue tiveram lugar no dito templo, para as quaes. 
fôra requerida authorisação, nap pela meza de que 
faço púrte, más sim por cinco de sehs membros, que 
só por si não constituem miorh, nem elles no reúni- 
ram para delibtrarem a tal respeito, sendo tado 
promovido pelo dito ane. Antunes, que tambem é 
um dos. actuaes mezarios da irmândade de Nossa 
Senhora das Dores, collocada na dita igreja. 
Antes do principiar o acto das preees, em, ape- 
gar de não ter intervido nem directa nem jndire- 
ctamente na deliberação tomada pelos cinco meza-. 
rios, achei-me "casualmente na sacristia do dito 
templo, prestei da melhor boa vontade todos es 
objectos e alfaias da irmandade, que eram debaixa 
da minha guarda e responsabilidade, e ordenei até 
ao servo que collocasse na banqueta os melhores 
ramos e estendesse o melhor 'tapete, que eu proprio 
havia offertado, para que o aeto se pratieasse com 
a maior dec ncia. | hago. à + 
Quando tudo assim já disposto, Pecaintai ao 
rey. pirocho'se as preces se podiam alli fazer sem 
legalmente consti- 


' Porto, 26 de sete 


(404) 


“Venho pela rrimeira vez á 


tia 


de! 


|tas.e 160,20, toneladas de carvio de pedra. ., os 


[caixões com aço, 500 relhas de ferro, 


“|de, mestré Velha, 


Evo 


E 


o ba , 


seção e minoria d'ella é, |" * Mermos de carga 
El tinha intervido na petição dirigida ao exc.m* | Setembro 26 
pr 


ado, para as nuthorisar, sem preceder delibera-) |. 2 : 
dão ) et tg otideu negativamente, | K E COPENHAGUE —Escuna nor. Chris- 
se q falta de tal deli- ao * 


tuida, pois que só uma 


da neto ao quê me 
e que até ignorava que se d s 
beração e feiborda ão, mas que visto estar gudo |. 
preparado se podiam fazer, se cu a isso me não op- 
pozesse, ao que lhe tornei que de fórma nenhuma 
me oppunha, porque entendia que preces e suppli-| ' SWANSEA-—Escuna ing. Wonder. 
cas q Deus quantas mais melhor. à — AVEIRO—Hiato Gloria de Portugal. 
Entrando n'esta ocenasião na prerístia o ditof) IDEM—Hiate Flor de Aveiro. 

snr. Antunes, disse para o rev. parocho que não fi- MALAGA (por Lisboa)—Vapor fr. Ville de 
sesse caso do que eu dizia, porque como mordomo? Lisbonnê. 


eu nada era nem mandava, e foi contra estas ex-| SINES-—Barca ra. Drei Sehyestêrn.” É X 


pressões que eu disso protestava, porque «quando 
não fosse mais, era pelo menós tanto como o shr. nemeros despachados para consumo 
em agaya 


Antunes na meza da dita irmandade, na qualeu era: 
“Setembro 26 


mordomo, e cello zelador, porém este sur. Antunes : 

tomou & vindicta de inverter as minhas palavras, é 

propalar por toda a cidade que eu havia protesta- Arroz 880 sncery-==Assucar:9> quartolas p 247 

do contra as preces, quando o haviá feito sómente]? ccos—Melaço 42 cascos. 

contra q sua onsadia é atrevimento de dizer que 

se Dão ração caso io que eu dizia, porque ali não Manifestos mm alfandega de Lisboa 

era nada, nem mandava. - dá ve9DisDp o Ta: sds , Es *. mên- 
“Em seguida passou o mesmo enr. Antines a sig dias f ha 7 Elonir a o ear A 

requerer uma-junta garal de irimios, sem é “menor t E A as dito pa pes pr vidros 

fundamento para ella, e tanto que, reunida a junta, e ac TO ferro é co) Pra sis — "da A na! 

deliberou não tomar conhecimento do seu requeri-) vargalhões de latão, cerveja, tintas, filha de Fi 

mento por não conter nem se apresentar assumápto bo, ferro ein barra "Nes vinha de volumes dé“ 

de que se devesse eccupar. gia E ph ds ao dó al od, finhospete. 

— Ney-Castlo—Barea Daybréak, com carvão dé 


Peço a V., bar. redactor, o obiequio de lançar 
| New-Osstle “Escuna Ballindellak, com garvão 


am licença para sahir 
Setembre 26 


ua 


ne A 


no-seu muito lido jornal-estas mal traçadas linhas, 
como um desmentido golemne ao que osnr, Autu- 
nes tem propalado, e bem assim a carta quê as 
atompanha, que confirma é que acabo de'típor, e 


pelo que lhe ficará muito obrigado o de dirá WaLoDs AE 
Dodo bs lg | dra, wagons e seus pertenc rtatsi Toco Opags 
nm dibiia: ARS o O has Madeira apôr soja cm ida, taboas 
Fulgeneio José da Casta Guimarães. Ade Pinho, contos, medatáMhto, asíicãr, Piana, 
e º . an a os : n ” TH od. 
(Segue-se o reconhecimento.) | " Po-tos dé Ases Mirror Rrido vie ando id és 


Braga, 28 de setembro de 1872, borracha, 


Pq , 04 2H uv J! 1 14 
e er, Boi Vo, o coco! 
e, cera, cobre velho, couros, goma. copal, mar 


repetida piedade nos faz radicar nas crenças de|uUrZzeia. . a dB. Z | 
ão o coração se não inquina quando a alma et. | briz—Aeite, borrúeha, “café, Cera, gergo- 
não esquece da robo; .« Felizmente ainda creio lim, goma copal. a | Op O 

em muitós e muitos (o) oe a qu m gol da Ame 8. Thomé: seadau, - - cd 
rica nilo murcbou a fé! É é por is o que “asgóvero Rincipo DAS O (MGaUr | o 
quê v. 6.º ná minhã presença jkmáis soltou «x mais| | Le Setubal — Arroz. 


leve palavra, únito menós prótêsto, contra às pre-|  New-York—Patacbo D 
ces que tiveram lugar e a que eu presidima igreja) | Swansea—Escúna Tio 
dos Congregados nodia 18,19 e 20 do corrente, an-| pedra 


antegto, foi aduolas. 
hóvia, cui darão — + 


Nevricnntlo-—Brigu St. Cnfhbert, com cnryão - 
dr , | 797000 OD 08/2599 : 


perfeitamente recahia na controversha do sor. An- 
tunes UR na sacristia se azedaram um com 
BusonnDuo PF ebomintor cito Sisiy 0 Supondo 

-* Osmotivos d'aquella desintelligencia não fo- 
ram, por certo, d'aquella occasião, mas de antece- 
dencias que não apreeio por superfluas 40. que me: 
pede, e porque sobre ellas deverá cabir o orvalho 
da caridade christã. | 


tes me consta franqueára todas as alfaias sua |. 

ER cano a q ue o! a TT a ca 
alavra—protesto—que su. onvi, conheci : Martinho e Sines o;  i- 
PRATRR— protesto ava Au, Onri, epnbeci pas; praça a ag etaboas.. a561 al T 


ewport—Escuna Agnes Porter, som: earvão "4 

de pedra.. u Us dor! 

e UPA 2 Dutos R e L.. gi | EM ; 

GUS] NG Ss ro É dá IVO Vuiy bido- 
Rio de Janeiro 5 de setembro , 


14 q 


+ PIS nome 
, H 


. o 


ds a ado 


5» 


181154] 


: : Ds o 


Sou com esti Er Mg gia nd BOLETIM PARA “O VAPOR FRANCEZ XAMAZONER |; 
? AR e Se e Sd pia |. Reinou méstaquiúzena: pouca: actividade mo” 

reg eitadabiprami Tony nosso merendo de importação, apresentando p myipr 
EPAP e amgo — Jparte dos preços pouca firmeza, em consequencia da, 
| O parocho de S. Laráro,  fabundaneia queda de gras todos os generos, 
“01 Bento Joaquim Souza Mello'é Pinto.) | No mercado de Ra Leth tique actividade 
oaLalgalaqg oo o nl  nrit os + |mês vendas de café, que som É de 2:200, aacéns. 
“Sto se 0 rebonheciménto) DO Do 051 | Continuaram a Ser abundantes as entra e rpg 
— (Segue-se o reconhecimento.) “  jrior, cujo térmo medio regulou 8:600 Báccals diarihé. | 
(405) poe ç A. existência hójé é “de 'cerêade 90:000 Enceas, 'ques: 


— PR el , na maior parte, nas 'estaçõés da ves “de: 
 Cmiare Amnancmmeã: | |ferrode-D. “Pedro; H. por falta de condueção, Em, 
PARTE COMMERCIAL - Jia dos ensicsdores Sirena hm esta do Ha 
am MR IG BS ATE SE POBIM) POD Nilioa di 7 “SP asc 3b oravtanos ob emgntibiiseg 2904 
[73º] aliamdlege dó Porto 1: 01]. À posição favoravel cm que esta o Cambio na, 
qui alfandega do Potto GA E O atas OE Blsoos OP? atua 


44 


. mus ua - 


E + - 2 A AM AA dia SM 
a às aid do Po, go sono Paes bits lts Ds bic nbs a 
aa apa DO DLO BOTO DÊ 
0% nás) caput 


oé attribuido & falta de movimento que o imer-: 

; cá ? = | endodk café tem gpresontadoalfimamente: 
[)-E nt, Cisbal? «Ê) inioa ca: TORA nim impmilaco do R movimento do mercado Rh 
10000] jmetario. As acções ide bancos € hhias. publi- 
Pespachos de exportação | : qui EE Erin dados, 


m no dia 26.... 
1 mk! 


| | cas nobretudo, estiveram em grande apathia. 
tt deu E, » «ibetemibro 28) 1400754 «cases vibe + ofdamaçA AJ APEUA RO, TOO NAM AN CO SEGA AÇO, 
"| RIODE JANEIRO—Na gálera Asia, A: Bán-| do da A es dá quina ” 
tos, 684 lteos de vinhos ML A. Ferreira Arántes, rá É og q o. Mb sp Rag apa pl 
: Cestos de mas eira e 'caixão-tom ra ens; o hr IMPO MAÇÃ RA rim sound 
o Oliy ra, 1 dito com plantás; B. J. d ado &| " AIPRSSO ENO q) a a 
[ 4, 8: ) resteas de cebolas. SP OssOTY UU «AZ ITE C —Continús em, posição pouso 
— IDEM O Ra” aléra Nonidaito, "GQ. Branoão favorave «Do o senta He e 
16027 litros de vinho; F, R. amulho, 534 ditós aj intendo 988 e log de Plagniol. 
dito. Res ps D RIBRININO 3 55. 1 ga ie FBT RA 1 Up qsitemissisas o/$ 

| IDEM—Na galera Adamastor, 0.-Brandão, TO SAL grapa, avaliado per Rrimentos, fia, k 
16027 litros de vinho. 7 7 O, entraram, € 0 gonepo Teo GTA ORA? 8 Pprin- 
-“báreu Saphira, A. C. 


| PERNAMBUCO — 


cif ns, compradoreo eHenrA a nonSio, JmorGado, Sa, 
Fontes, 22 barris com pregos. . Co | PRA ON DLEÇOA,AUO; AR POTENIGADES RESTAM LT, 
O PARANA béirea Umião; PAS; Tóindoi/0o E em. Pigam r vender as cargo, q 
êaixões (com iiagemis-3n: 0" «(5:07 oro) | Lenantro dajana, do Laba Varde, NÃo podemos 09" q 
" RIO GRANDE No lugre Mentor 2.8]. L.|J9 quad este genero por mais de 650 a 600 réis por . 
Alves, 20 volumes de obras de vime; A. J, Peres | "A ADE lo e aG OE a o ga 
da ilva & Alves, 2 o e com Niro: VR | VINA Der Consar varas ain dê uco getivo,.. 
o Ch ana cr a ed o Ed 
" LONDRES—Na escuna ing..S; J. Ya-|, | oo VINHO Hr, procura para o da Figueira, da. 
ent Alem 5 Htc do into. EA je MR; Pp Pa Ef BAR por-pipa, notanido- A 
a cats cair R E do MBA, MF, Wi | O nprinhiga tintos do Lisboa conseraram-se em. 
LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, F. A-| bis posição, é citciuara o en as spgulare ) SBss 
Cardoso, TO contas fl cebol 5; 5.3. do Almeida, PE a TA rp doaltdNttes Galé 
150 caixas com ditas e 50 ditas com maçãs; D. .M.|. a 2608 à 2608 por prlLigis corados reu - 


No vapor ing. Douro, H. Kendall, 
caixas com maçãs; F. A. Cardoso, O dy as 
tab q 42 ditas com eebolas; Antouio de Sou 
cunhetes com fructa e 4 caixas com atas José € 

é 


Equschebaa Junior & C.:,73 barricas com minerio, | Apaias obtém de 196 Ap = sgrdes | 
na : *. Do de Bordeus as vendas foram regulares iem 
| ea chegar de 68 a 65400:para qdecaixa, é Ja “> 
855 or quarto » ao use sub cobisasval asia cuba 

| móvimento-dos vimitos/do Mediterranto foijo 


Costa, 30 ditas com maçãs; L. Laçour,& O,*, 5 fred | 
rica çom sarro.. ia : q atilided FoeWN n er d “e: ” Paran ae RP À 
y LEITE. Na doi al pai E, Woodhou-|, | Emi Her mo din 1,40 pipas tintóe 660 ditas 


sei& C,, 20 volumes com cebolas. + bjatito” Não hoúvo cuntraúia, Venderam-ge dé Maf- 
— COPENHAGUE —Ra auejn or Chet] palta 40 pipas tinto 8 307 branco, Retiperiaram 
Elisabeth, J. H. Andresen, 801 Iitros de yin MS: DA am os Ra pd oje - pip 
so o MANO queuna Puro. Sar] Soh Compasbia pd pri + 7 E 
dos Viuhos, 3005 litros de vinho; Pass mi eer À posição do mereado é a mesma 


du ior & C.º, 839 ditos de dito, . cb Pod AN 


a 


co 


que noticia- 


read um s. “ta me, 


E 


7 | be Lato NA MÁ A 


sa mercado de café no decurso da quinzena finda. 

go depois da sahida do paquete inglez Douro os 
póssuidores, em consequencia da continuada firme- 
za e alta do cambio, e dasiabundantes entradas do 
dação tiveram de sujeitar-so a uma pequena re- 


Cargas manifestadas | 
— GC. M. 674 — Londres, vapor “ing. Olga, cap. 
Edugrds, a D. M, Feuerheerd Junior-& Q,*, /2:087 
volumes com fazendas, assucar, linho, arroz e ou- 
tras mercadorias e 5 toneladas de pau campeche. | 
| C. M. 675—Aveiro, hbiate Barboza 1.º, méstre 
Angelo, 140000 litros de sal. 
| C.M. 676 — Setubal, hiate Nova Primavera 
mestre Rosado, 219 saccos com trigo e arroz, 120884 
litros de sal e uma porção de melâneias. uu 
CM. 677-—Rio de Janeiro, galera Tentadora, 
cap. Maciel, a J. F. Monteiro Guimerdes, lastro: de 


pdra. ds: mania - 
- C.M, 678 Marselha, patacho Graclora, cap. 


F 


cção sobre as nossas cotáçues de então, dando es- 
ta baixa lugar a um regular movimento diario. De- 
pois'da entrada dó paquete inglez Neva,mo dia'80 
do miez passado, o mereado 'firmou-se; outra, veses . 
reprodutin-to então o extado anterior, 6 “depois, dm, 
entrada-do Patagoria, à -proçura, tarmon:se .alnds ., 


: : - beds ep mhis geral, 8 eoino;a existencm em mãos dosensac- - 
Fernaúdos, a Placido, Temãos, 187 volumes cóm deo- | ogdorea ará tmuito ada, podando Orçir-so mês- 
gns é biiitas É umh porção de gesso a granol, mb hoje Apends entte 20 a 80:000 Natas, bléviirarh 


C. M.679—New-Castlo, escuna ing. Burah;) entes ainda mais ús suas pretenções: Eféltuitido: se!” 
gap. Davis, & ordem, 95 volumes com drogas e tih-| kgsim vendas com 'alta de muis'de 100 réie “por ar- 
roba sobre as noseas cotações para o Donro. 0). 
ii A vistã d'estas exigeneias dos possuidores, é 
prinoipa Imenta do pequeno é mal aortide, deposito |: 
mbites compradoreppetiraram 86:99. reado, que. 
esteve um pouco mais calmo Destas ultimos djas. de 
+ As entradas dodpipria continuaváto & ser Rbub- 
dantes, Eb ithndo: tetmo 'medio, “cereu"'dê 8:600 
saceas diarias. 6] O STE] ONGD sÊMISVA 

Otçamos hoje 'à existencia em cerea-de 90:000 


O. ML 880 


| —Stockholmo 
« Hogman, 


brigue suec.. Jobgny, 
13593 barras e E f 


feixes de ferro, . 78 
relha | 60 barris com 
nlçatrão é 1:800 taboas de pinho de Flandrês. | 

- C.M. 681—Liverpool, vapor ing. Cintra, cap. 
pj mb, a A; Miller &C., 1117 velumes com fazen- 
das, quinquilherias, assucar, manteiga, cerveja, fer- 
rapens e outras mercadorias e 140 toneladas de 


a 
pa + 


ferro. | SoGRla a vo cio funcena a maior parte-das quaes hos idepositos da | 
A Mo Hiacosunderiand, patacho mor. Uto, cap. ra da estrada defemeiBSPobraikl, dado ss. 
gr dA *, Rozas, 81 chaldrões de carvão cota vaiopor faia da meion do co ETNIA " 

o ra. ” A ad o e -. 
TUROIMDD GSbL2Bionicis Bate” dig SER: di. | SAP OF APOIO A OA 


0, f c - 
Taylor, & Silva & Cosens, 105 fardos de ento, 
E a paus do adnuella, 61 pipas abatidas, 13 meia O! - 
itas, 800 saccos com artoz, 13 barricás com pau) -| JAGUARDENTE-LTevê!iahidaFegtlar para 
sandalo, uma porção de pru campeche e 70 tonela-| consumo; de 1008 à 2006 por pipál “Os preçós para - 
dus de ais de areja, 1 14 vel 25 BH exportução xegularam a 1058 para as" provincias e : 
be M. Rr Seta, hiato Fé, mestre, Pinto,] de 4155 31205 párao Rio da Práta.bA- existencia 
07712 litros de sal, 18 quartolas com azeite 6 1 vo-lé dercerga de 22000 pi Pr 
lume com Hix 4 : 5 VÃ CG letamen: 


à ALGODÃO-O EA e rgradi 
O. ME: 085 The de Shhita Mariá, Binto Leda | Cdr rado Ob possuidores aerea 
à Marcelino & É, 121500 Ntros : 105 


És bUISHD a-orsdund ab Std OU sima LSD 
EAR pe Rara Ap ade & Mibpidlia, PIO DOE, 


D'Sh 


, 1. 
| o.de primeira qualidade, enquanto 4he ex. 
portadores apenas oferecem de 8Ê a 68500 por mr. 
roba. 402 MEM MIM cito QI MBM ES 7 € 
pi da po, des fis & de 4:500 fardos tm primei- 

:500:em megandas, | eem Santos de. 


ysado. Os possuidores exigem 9%; M 


de trigo. Rs | 
- CM. 686— Pernambuco (por Vigo), barca Ce 
reg, cap. Camacho, a Ferrcira dos Santos & Filho,: 


2568 volumes com agsucar, algodão, fnniphajidpcas ras mios,'de 


1389 couros. Acrescimo no manifesto 109 volumes | 50:000 ditosa 5 cg cs orgao sos 
com diversos generos. coro | (ASSUCAR—Toye sahida regular para consu-, 
1 essa SET RATIO Gn «PO -SEEBAFtAÇÃO, MOR AERINÕAS BRAGAP Gas: 7 0 
Completa descarsa e: "Pernambugo:, | dostudividb GM lia ud 
HAVRE Y a L E 1 Beda BOrte vc. ..... vis e pes + 
| —Vapor fe, Villo de Lisbonne. | pp dBidA BOnbes as cnterte cair if a 45800 . 
" ILHA DE S. MIGUE —Iiate Gloria de Por) p ,oderdt BORter.- rp LI RRROO À, 8400, , 
, al. É j + . Edo o 10 ama ae a a Ná .. É k, ! ) 
AVEIRO Hiato For do A véiro. Sgt nrer obra voneis va venha qpgo QTD 


o 


* Rio de Janeiro, Rio 


2 


»+ 


Maceió: dm 
Branço (búmido)......cece ca. 3500 a 45000 
Pr STA pe ca ARA E 28 à 83800 


Bahia é Cotinguiba: 


BránliCO:; CU iin os cado ces Tede 356 ) a 85800 
Mastavó .iccsrerererereeeeees 35600 à 25800 
Campos: Da, 
Branco ...cccccrc Dar - 448200 a 45400 


Mascavinho ...cscsecesseo e 83600 a 34800 
Mascavo..seseremres - 28800 a 38400 

Picarh êm ger: de Pernambuco 9, mg 
Maceió 1,200 saecos e 80 barrieas, da Bahia e Co- 
tinguiba 100 caixas, 480 barricas e 1,200 saccos,de 
Campos 18,000 saccos. 
(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro) | 


” "ME 


ut 


Inglaterra 
Liverpool 20 de setembro . 

EB old. — Além do que AS no Ee 
ultimo «Boletim» do dia 13 corrente, temos a obser- 
war que o mercado tem estado Deste ta Nite has e 
os preços igualmente mostram mais uma pequena 


e em 


baixe. Os preços actuaes a Mara ia 9.1/ dy Per= 

E) ' 1ó. 3 95 :. 
pr e dino a dio E: : à 
acha- 


es Ps agi 


j k 
a 9 ae 0) mercado Oo 
se tranquillo com preços irregulares; as ven- 
das montando a 10:000 suecas. s 
AZEITE DE OLIVEIRA—O mercado conti- 
núa muito socegado, apenas mt uma Arara 
roeura aos preços anteriores, incluindo o do Poxtc 
TR SEN PRIDE ALA Sd UR E 
(Ext. da circular de Tagman & Bradahaw) | 


v0 ' Entados-Unidos 
“'NOVA-YORK, 20 de setembro. (Despacho to- 
legraphico.)— Algodão: Exportação para Inglater- 
ra, rios sete dias findos hoje, 9:000 saceas, contra 
18:000 em igual periodo do anno p. p.; para Fran- 
ça é óutros paizes não houve exportação. — Entra- 
das, 49:000 saecas, contra 13:000. — Deposito nos 
rtes, 1008000 gaccas; dito no interior 12:000.— 
iddling Upland, 19-cents.— Cambio: sobre França, 

4 70.— Ouro: 114,125 p. e. 
(Ext. do «J. do Havre» de 21.) | 


DEAR IR OT AS e 
Porto AS desttemhro 


ENTRADAS 


voudar a d'esta, que é asssm'concebida: 


- 


“Os ministros foram hoje 4 assignatura real, e 
demoraram-se muito tempo.com.el-rei. Constava 
que elles tinham apresentado a S. M. uma nota 

o numero das contra representações e das assi- 
gnaturas das mesmas, e que participaram que 
era avultada a quantidade de signatarios da re- 
presentação de Lisboa. k 

A proposito vem dizer aqui que vi ; 
representação muito differente d aquella que pu- 
bliquei na minha penultima correspondencia. . 

Como os leitores verificaram, aquela petição 
é perfeitamente incolor, não compromette nin- 

uem, não póde lisongear o governo e significan- 

o o sentimento geral da nação, nenhum cidadão 
dinda ligado a qualquer partido politico deve ter 
duvida em a subscrever. 

À que-hoje vi, é, porém, diferente, porque 
faz elogio do governoe oppõe-se á abertura im- 
mediata do pane, como se deprehende das 
pilavras:—desejando ver: resolvida pelos meios 


ue vi hoje uma 


normaes a gravissima questão da fazenda. 


Como dei uma copia da outra representação, 


“Senhor — Os abaixo assignados, cidadãos do 
concelho de Lisboa, teqco observado a energia com 
que o governo de V. M. soube malograr a tentati- 
va revolucionaria cujos fins não podiam deixar de 
ser fataes para as instituições e quiçá para a dy- 
nastia de v. M. tão digna de veneração e de res- 
peito de todos os portuguezes; o desojando ver re- 
solvida pelos meios normaes a gravissima questão 
da fazenda, que o governo tão patrioticamente tem 
tomada, tanto a peito, julgam do seu dever mani- 


| festar perante vossa magestade o desejo de que to- 


dos os expedientes hostis à realisação de tão gran- 
de beneficio encontrem por parte de todos os cida- 
dãos sensatos a reprovação que merecem. 

Qual das duas representações será entregue a. 
el-rei é o que não se sabe ainda com certeza, mas 
ouvi que será a primeira. Tambem me explica- 
ram a razão da diflerença nas duas petições, di- | 
zendo-se-me que a primeira era para as pessoas 
quê não poriam o seu nome em uma manifesta- 
ção francamente ministerial, e que a outra era 
para os partidarios decididos que não se sujeita- 


|riam a aceitar uma representação sem feição po- 


hitica como é a primeira. 
Devia ter hoje-começado-o transporte de lo- 
nas e mais objectos do arsenal. para se levantar 


HAVRE 8 dias o meio — Vapor fr. Ville de Lis-| um grande pavilhão na esplanada da .praça de 


bonnerapo pane) fazendas a A. M. de Maga- 


BAEIDAS . C) CSS € é b 4 
AVELRO—Hiate Barboza 1.º, mestre Simões, las- 


Cascaes, afim de servir para um grande baile que 
el-rei dá alli no sabbado. 


+ — Parece que a festa-ha-de ser esplendida, sen- 


do convidadas não só as pessoas da côrte que se 
acham a banhos n'aquelle sitio como os individuos 


O DITA dad . ' l 
LISBOA — Bateira Saudade, mestre: Conde, ma-4'mais considerados da localidade. + 


deira. .. 
asd! - ldem 2% 

as. (ás 8 monas DA Maunk) 

Eóra da barra fica o vapor ing. Douro. 

Vento-L. brando e o mar bom. 


A's 7 horas pilotou-se 0 vapor ing. Douro, que 
vem de Liverpool por Lisboa em 7 dias com lastro 
a F. Chamiço, Filho & Silva. 


2 0 


* Paquetes a sahir de Lishsa, 
ACONCAGUA, ing. em 5 de outubro, para o 
dnfPrata e Palifico. j 
MURIEL, em 5, para Pernambuco e Bahia. 
““TACORA, ing., em 9, para o Rio de Janeiro, 


Rio da Prata e Pacifico. Ma 
REPUBLIC, air 11, pará o Rio de Janei- 

ro, Rio da Prata e Pacifico. gu q 
DOURO, ing; em 13, para 8, Vicente, Per. 


nambuco, Bahia, “Rio de Janeiro, Montevideu “6 


Buenos-Ayres. Uau Vi 
a e , 4 7 
— BRAZIL + 
«sirrqual dridiae-— Alige + € Ao o. 
como Hio de Janeiro |. 


jo, 
F - A Lis 


s" 


“ Formou-se conselho de investigação para dar 
o seu parecer ácerca da arribada que fez a corve= 
a «lo ante D. Henrique» de Lisboa para An- 
gola, . rua sos 5. 
O commandante do navio é o snr. José Maria 


duas vezes observei aos nos citados mappas. não 
estava incluida aquel 


“alfandega de Lisboa rendeu hoje 20:9395322 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 355:58851399. 


e. - e É a HM. 
—————oenei DR mm 
fiymopse do «itiario do GoverHo» =.” 
216 de 25 de setembro 
MINISTERIO DO. REINO 

Decreto estabelecendo novas disposições para 

o estirdo das disciplinas mos lyceus de 1* o 2.º 
lasge. | 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEROIO E INDUSTIAR 


Decreto approvando os estatutos da Associação 
umanitaria Phenix. - 
"— — Estatutos da mesma associação. 


 TELEGRAPHIA 
| ão Cammitício dao Porto 


(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS RULLIEA-GEUTEK) 
MADRID 2 A'S 6 H. 50 M. DA MANHÃ 


| E inexacto que D. Carlos tenha pedido apoio |. 
ceplisto do y : 


papa a favor da sua causa. 
Ra, As E + Ma ia 


' BOLSA DE PARIZ 25 — Novo emprestimo 

87,17. Tres por cento francez 63,90. Sem cou- 

n 84,15. Tres por cento hespanhol interno 
%/.. Idem externo 30 1), a 30 1/,. 


| USBOA 26 ÁS 10 H. 55 M. DA NOUTE 
* PARIZ—O «Diario Official» publica um de- 
creto fixando para o dia 20 de outubro as eleições 
mplementares de deputados nos departamentos 
Argel, Calvados, Gironde, Indre e Loire, Mor 
han, Oise e Vosges. ; 

O conde Arnim chegou hoje a Pariz. 

O «Times» diz que a França acceitou as con- 
dições propostas pela Inglaterra relativamente ao 
tractado de commercio; uma das condições é abo- 
lir o imposto sobre bandeira ingleza. 


BOLSA DE ANVERS 25 — Tres por cento 
aa! 29 po Portuguez 41 14), 

BOLSA DE AMSTERDAM 25 — Hespanhol 
30 tj. Portuguez 41-14. 


E-SE na «Gazeta medica de Pariz»: 

E' attestado pela generalidade dos medicos 
e resultado de vinte annos de experieneias que o 
vinho do doutor Delor é o melhor meio de purificar 
o sangue sem alterar a sua força e constituição 

imitiva. 
E' sabido que todas as doenças teem por causa 


do nocivo, em vez de ser util, sendo em todo o 


trario a eliminação natural d'esses mesmos princi- 
pios, ao mesmo passo que a sua acção depurante 
auxilia vigorosamente a acção do organismo recons- 
tituido. 


sionaes que ineritarelmento piqduzem alteração no 
s doenças mais graves d'esta na- 


“"Entraratã n'este porto, em 5 de setembro, as | claração quiz demonstrar-a-boa fé e lealdade com | negro. O mesmo medicamento produz tambem a 


barcas Audacia-t ing. Carolina, procedentes de Lis- 
bos. h: 4 duda k: LAS 45 Pê se -4 da adr A de b « 
BOUVSS TT t 


+ INST PO a QUO ss b. 
Er | Bahia E 
" Entraram pente orto, em 26 de agosto, O pa- 
tacho Rapa, ide . "ão Rio Grande e o vapor 
je Lisboa, ete.—em 27,:0 paquete ing. 


RE: 


to o 


2. 0» 


ks m do mesmo porto, em 27 de agosto, a 
am do mesmo porto, ge pepinção 


O Pernambuco 
Entraram n'este porto, PE 9 de agosto, o va- 
r ing. Olinda, procedente de“ Lisboa, ete.—om 1 
e setembro, a barea Maria Luiza, de Lisboa—em 
2, opátacho Rupa, da Bahia—em 4, a barca Her- 
silia, da Bahia-=em 7, o brigãe Leia, de Lisboa— 
o o-vapor ing- Student, de Lisboa, etc. — 
» Sahiram do nicemo porto, em'28 de agosto, o 
patacho-Fausto, para o Rio da Prata-—em 1 de se- 
0 brigue União, para o Porto, com assucar 


e outros generos. A 


— aaa rm 1 
Movimento maritimo estrangeiro 


o Escort, de Lisboa—Em 19 (?)yem Cork, o vapor 
Mauritius, do Porto—em 10, em Kalfsund, o Hava- 


o Ane & Marie, de isboa — em 16-de agosto, em 
Table Bay, 0 ami ê?), ag alvo Ei de Lis- 
Dias em 30, em;S. João da Terra Nova, o Ernest, 
IBUCIFÃ. on A LOS Say Exa , 
Meias 20 de FR de Deal, o Ella 


em 13, de Stockholm (a & 
Portig -em 14, de Riga, o P 1 
Lisbôa—em 9, de Halifax, N. S.; 0 Ancião do Vou- 


gs, para o Porto. SCI Vá 
E má s dia... 
Telegraphia elessrios . 
* » Dirigido 4 Associação Comumereinl 
«vt TLisbos 96 de setembro PAS Aee 
gabar ot 2 4 einadas Ea ido 
S:'THOME 58"dias—Brigue Rio Ave. 
BL TE 39 dias “Briguo ig. Susanna. 
QUEBEC-84 dins—Patacho ing. Marinne, 
S. PETERSBURGO E R ; 58 dias—Pata- 
cho all. Fortunato. . | asée aC 
NEW-CASTLE 131 'dias'—Pataebo nor. Six 
Broders. | 


LIVERPOOL E HAVRE 8 dias--Vapor ing. 
Lapas (5, eronág dan das 
PORTOS DE ITALIA 28 dias—Vaporing- Cri- 


mean, . a ç sé SO k » 4GadZ! q mm os 

LEANEELY 6 diao— Lugreding: Florence. 
(Ti SAHIDAS , 

HANGESUND—-Galera nor, Gidske. 
SWANSEA—Escuna ing. Onward. 
PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing, Tiber. , a 
LIVERPÓOL-==Vwpor hesp: Elvir. o 
RIGA-=Patacho rus. Hebe. Carai 
PHILADELPHIA--Barca Marianna. — mo 


——— e — e — + — a 


sema ne » mom isa 
lisbon 2:6 de setembro fla 

“(Corresp. part. do «Commercio de Perto») | 
“A novidade do dia é a prisão de tres  indivi- 
duos: pronunciados, como envolvidos no processo da 
o atrai cols es LH Eriais ; 

Foram elles os snrs: Coutinho de Miranda, 
um-dos que mais se distinguiram na embuscada 
de 19 de maio e que foi depois redactor do jornal 

olitico intitulado «A Revo uddoge Maio», que 

efendia o snr. marquez de Abgêja e que pouco 


“O outro preso chama-se Reis, e ouvi que 6 
tendeiro-e finalmente um individuo conhecido pe- 
lo Souza do Casacão; que não sei em que”se 0c-, 
cupa: As prisões foram feitas hontem á úouté, mas 
só hoje é que-se soube delas. Não sei que papel 
representariam na conjuração os dous novos pre- 
sos, Mas erpRenho que o ultimo não teria grande 
preponderância entre os conspiradores. 


E 


À Myombe-a-Muquiama. 


ao mez de julho deste anno do rendimento do 


e. 


brança do Mesmo imposto na alfandega, e q 
sommada à relrida quantia co nos 35:482932 
ue rendeu 0 im bosto em todos O 


ainda ha um deficit Tori comparando a dif 


a o mappa dos mezes de junho dos dous” annos; 
fazendo a competente alteração no calculo relati- 
vo ao rendimento do mez de julho d'este anno, 
teremos que 0 deficit total que eu, por não men- 
cionar a cobrança na alfandega d'essa cidade, cal- 
culei em 133:3479184 réis em 123:9868160 réis, 
que é realmente muito desanimador. | 

Continúa activamente a collocação das estatuas 


| no arco triumphal da Praça do Comércio no Ter- 


reiro do Paço. SEN 
" Hoje foi collocada no seu lugar parte da esta- 
tua de Vasco da Gama. O grupo do centro está 
completo, e, apesar do madeiramento que serve 
ara guindar as estaluas, já se póde Apreciar o ef- 
feito ue produzirá aquelle magnifico trabalho do 
snr, Calmels. ig 4 
Já se começou á-estatua-de-Salvador Correia, 


que alguns negociantes de-Loanda mandaram fa-1' 


Te par ser collocada na primeira praça d"aquella 
cidade. Ê 
A estatua representa 0 heroe de pé com os 
vistosos factos de cavalleiro. O rosto tem expres- 
são e mostra que Salvador Correia eraum homem 
perfeito. Ouvi que a estatua-é feita pela cópia de 
um excellente retrato que existe em Loanda 
no palacio do governador e pelo qual já houve quem 
offerecesse 5:0008000 réis. 
O modelo da estatua é do snr. 
que -foi feliz:mo-seu trabalho. 
A camara-de Golungo Alto mandou fazer em 
Lisbóa um retrato de corpo inteiro de el-rei D. 


| Luiz, para ser collocado na sala das suas sessões. 


Subiu á-approvação -do-governo-um projecto 
de reforma dos estatutos da associação Monte-Pio 
Musical Portuense. 

“Ainda se não sabe de provideácias que 0 go- 
verno tomasse com respeito a Angola. 

- Diz-se que o governo de Angola: determinou" 
que sejam ainda atacados um ou dous-dembos, 


“| destruindo-se-lhes “as banzas, e no caso de com 


tal expediente não se sujeitarenr, récólher a Loan- 
da a força, ficando o concelho guardado militar- 
mente. Os dembos ?ebel “cujas banzas não fo- 


ram ainda arrazadas, são o Caculó-Cacahenda e 0 


de Nossa 
de Nova 


Foram agraciados com a commenda 


o o + 


fá Ea a z 
for 


pela primeira vez á Earopa e Quiz principiar por 
orto. 

“Cotaram-se hoje -as inscripções -grandes a 
43,55 e 4s pequenasa 43,60. ls, 

Fundos hespanhoes: titulos “de 10:000 escu- 

| itos pequenos à 26,70 ao cam- 
bio de 940. 


“Effectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento com o semestre.corrente à 43,50: 

' Consolidados hespanhoes de 3 p. q titulos 
grandes a 26,65 e 26,04. 


Pedro Reis,|- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Jornal das Damas 
AHIU o n.º 69 d'este jornal de modas, contendo 
P os ultimos figurinos para senhora, e a descri- 
ção de differentes toilettes, tunicas, casaquinhas, 
lonezas, lindos chapéus, fates para baile, passeio, 
viagem, etc. ” 
Asigna-se por um anno 28400, franco de porte, 
nas livrarias de' Viuva Moré, Chardron e Novaes 
unior, no Porto, e em Lisboa na livraria de J. J. 
Sordalo, rua Augusta n.º 24. 
"Com este numero dá-se gratisa obra intitulada, 
“O Physionomista das Damas», ornado de 16 es- 


É ne esidaa, bilheta da rifa de uma 
inda carteira de lembranças, de capa de marfim. 
que é istribu o & sorte pela loteria aos ass 

tes. RE Ros ; À Butçã 


(AB 


fo 


| cARTALA: | 
B rima de Chateaubriand, com gravuras, 
sendo os desenhos de Gustavo Doré. Tradue- 
o de Guilherme Braga. Os editores participam 
e ne recebem assiganturas para esta publicação 
le luxo nas principaes livrarias do reino. 
— O seu custo será por assignatura: 


| 10 cadernetas a 500 réis cada uma... 
| "Obra avulso...ceccccccreos CRS eê 8 


FAUSTO 
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA 
DE CASTILHO 


' PREÇO 15200 RÉISFRANCO 15290 RÉIS 
“A” venda casa da editora 


VIUVA MORÉ 


o 


(4873) 


mus j 
ESPECTACULOS.. 
' 18 Sabbado 28 de setembro 


qE: BAQUET.—Ewprezu de A. M, de Souza. 
— Companhia dramatica portuense — A comedia- 
rama em 5 actos—«As fidalgas de Pontalec»,— 
A's 8 horas e 1 quarto. do 

No fim do espectaculo ba cirros para a Foz; 
os bilhetes vendem-se no camarofeiro. - 


|" Os'bilhetes passados para sexta-feira 27 de se-1 q 


tembro ficam sem effeito, por não ter lugar a récita 
unciada para este dia. | 
THEATRO CIRCO, —Penultima funcção 
la companhia equestre, nastica e acrobatica, 
snr, Paulo Braccini.—Grande redueção de pre- 
g—(Camarotes 15000 réis —Cadeiras 300 réigs— 
aleria 120 réis—A's 8 e meia horas. 
“Haverá dous premios sendo um bilhete inteiro 
um meio bilhete da loteria de Lisboa, cujo premio 
grande é de 9:0005000 réis. 
2101 SU SUP É 


Domingo 29 de setembro 


Tr. CIRCO. —Ultima funcção pela companhia 
equestre, gymnastica e acrobatica, dirigida pelo 
r' 


mor. Braccini. —A's 8 e meiachoras. +: 
| GONÇALO CRISTOVÃO. — Esplendido 
ile em, beneficio de um artistx doente, — Prinei- 
ará ás 3 e meia horas e findará ás 9 da noute.— 
trada 160 réis. 


« ATTENÇÃO 
8 pessoas que tivessem quaesquer objectos em 
& peder do fallecido dr. Domingôs Pinto de Fa- 
ria, tfnorador que foi ria rua da 


meclamal-os dentro do prago dé 15 
vá do S.João n.º 128. 


rrinha, queiram 
ing, na raa No- 
o (4734) 


| filha e neta Emilia, na prrochial-igreja-de pr 


Fa rd . 

Academia Polytechina do Porto 
pra direcção da Academia Polytechnica do 

Porto se faz publico que no dia 1.º de outubro 
proximo terá lugar a abertura da mesma aeademia, 
distribuindo-se depois da oração os diplomas dos 
premios conferidos aos alumnos no ultimo anno le- 
ctivo. - 

As matriculas para todos os cursos, designados 
no artigo 165 do decreto de 13 de janeiro de 1837, 
hão-de principiar no referido dia 1.ºde outubro e 
terminar no dia 15. 

Os alumnos devem spresenter nn secretaria da 
academia até ao dia 11 do mesmo mez de outubro 
os seus requerimentos, datados, assignados e com- 
petentemente doeumentados, declarando a sua natu- 
ralidade e filiação c o curso que pretendem seguir, 

Os alumnos que fizerem exume de habilitação 
em outubro, poderão matricular-se nos tres dias se- 
guintes ao ultimo em que terminarem esses exames: 

Nenhum alumno se poderá matricular no 1.º e 
2.º cursos designados no citado decreto e bem assim 
no curso preparatorio para as escholus medico-ci- 
rurgicas, sem apresentar certidão de approvação no 
exame de habilitação. 

Os que pretenderem matricular-se nos cursos 
3.º, 4.º, 5.º, 6.º e 7.º, devem mostrar-se habilitados 
com o exame das seguintes disciplidas : . 

1.º Grammatica e lingua portugueza; 

2.º Lingua franceza; 

3.º Mathematicas elementares; 

4,º Principios de physica e chimica e introdue- 
ção4 historia natural dos tres reinos. 

Todos estes exames devem: . ser feitos em lyceu 
de 1.º classe, ou em estabelecimento. eujos exames 
tenham o mesmo valor. 

Os compendios adoptados pelo conselho acade- 
mico para as diversas uulas acham-se designados 
n'uma relação existente na secretaria da academia, 

Secretaria da Academia Polytechnica do Porto 
10 de setembro de 1872. 

Antonio Alexandre Oliveira Lobo, 
Secretario interino. 
(4785) 


"CCONVITE 


ALLECEU hontem D. Maria Angelica Freire, 

e tendo de se lhe rezar hoje 27 do corrente, ás 
Ave-Marias, os responsos de sepultura na igreja dos 
Terceiros do: Carmo, seus irmãos e sobrinhos, D. 
Raquel Carolina Freire, Luiz Antonio Freire, D. 
Guilhermina Angelica Freire e Joaquim Antonio 
de Souza Freire rogam ás pessoas de suas relações 
o especial favor da sus assistencia a este religiozo 
act 


0. 
Pedem desculpa de cumprimentos. | (4868) 


pa fallecido a enr.* D. Anna Amelia Vaz, 


os abaixo assignados, marido, cunhado e so- 
brinhos da fallecida, rogam aos seus amigos o dis- 
tincto obsequio de honrarem com a sua presença O 
responso de sepultura que ha-de rezar-se hoje ás 
Ave-Marias na igreja de Santo Ildefonso. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

Porto, 27 de setembro de 1872. 


José Bento Pereira Reis. 

Francisco José de Azevedo Coutinho. 
Francisso José de Azevedo Coutinho Junior. 
Pedro Augusto de Lima. (4871) 


Agradecimento 


HEREZA de Jesus Adelaide Mendes de Abreu 
T e Pires & Castro véom por este meio agrade- 
cer a todos os ill.=º* senhores que na moute de 5 do 
corrente mez se dignaram assistir nos SEsno Da que 
por alma de seu marido e amigo, o snr. João Men- 
des de Abreu, se rezaram na igreja dos Congrega- 
dos, protestando a todos esses cavalheiros o seu 
prefundo reconhecimento por tão deferente obse- 
quio. (4864) 


OSE' Ribeiro Gasparinho, Antonio Dias Ribei- 
“ro Gasparinho, Antonio Dias Ribeiro Gaspa- 
rinho Junior, Rodrigo Francisco Rios e Antonio 
Bernardo Soares, procuraram agradecer a todas as 
pessoas que os obsequiaram, assistindo ao funeral 
de sun presada esposa, nora-e cunhada Senhoriuha/ 
Martius Gasparinho, no dia 7 do corrente, na igreja 
da 88. Trindade, mas se para com slgnem deixaram 
de cumprir esse dever foi involuntsriamente, e por- 
tanto utilisam este meio para patentear a todos o seu 
reconhecimento; ba maçã 
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OAQUIM Luiz de Souza Monteiro e Manoel 
Luiz Monteiro pedem a assistencia das pessoas 
da sua amizade ao responso de gloria, que ha-de 
ter lugar hoje ás Ave-Marias, por sua innocente 


. 


da Foz do Douro, 7) 


[DG FD e o UA É Da 17 
Agradecimento 


NTONIO Maria de Souza Fontes e Antonio Jo- 

gó de Souza véem por este meio agradecer e pa- 

tentear a sua gratidão a todos os seus amigos e 

mais pessoas que honraram com sua presença 08 

responsos de gloria de sua filha e neta Otbilia, na 

noute de 21 do corrente, na igreja de Santo Antonio 
dos Congregados. 

A' illustre meza da irmandade da referida igre- 

ja apresentam tambem o seu a too q E pela 


“| sua assistencia úquelle religioso seto. 


e o) 
[eppposererEvEPEnapepERteITR 


pontinúa hoj e 27 do cor- 
| rente, pelas 12 horas 
do dia, na rua de Santo 
Antonio n.º 95, a arrema- 
tação das fazendas, mo- 
veis, de um vom cofre é ar- 
mações de escriptorio, da 


Imassa fallida de Eduardo 


da Motta Ribeiro. se 


ARA conhecimento dos interessados se faz pu- 
blico que, tendo-se procedido ae sorteio das ac- 
“ções do emprestimo guthorisado pelo decreto com 
força de lei de 24 de dezembro de 1852, em confor- 
midade do annuncio publicado em data de 16 do 
corrente mez, foram sorteadas as acções n.º 255, 
794 à 726, 259 a 263, 655, 651 a 654, 879, 880, 198, 
254, 807, 234 à 238, 721, 10tL à 1045, e em cum- 
primento das condições regulamentares do mesmo 
emprestimo vão ser amortisadas, urchivadas e tran- 
cadar. Kãs a 
Porto e paçosdo concelho, 26-de setembro de 


2, 


* O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4872) 


Leilão da ollicina de marceneiro 
DO SNR. 


MANOEL LUIZ DE FREITAS 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 223 


Por intervenção de Bento José da 
Costa, gerente da viuva de 


JORGE STA TY 


1220 domingo 29 do corrente ás 10 horas da ma- 
N nhã haverá leilão, constando de cadeiras, san- 
etunrio de pau preto uma rica commoda de pau pre- 
to com peira branca, guarda-vestidos, cama á fran- 
ceza, peniqueira, lavatorio com pedra e espelho, 
meiu commoda, relogio de escada, camas de ferro, 
madeiras, sendo : mogue, nogueira, faia, setim e al- 
gumts ferramentas, utonsilios de cosinha, fogão e 
muitos mais objectos, sv. 


VENDE-SE 

M hello terreno proprio, para edificação, & fren- 

te da rua da Alegria, defronte da casa do sur. 
Carqueja, que se compõe de quatro chãos com 22 
metros de frente e it na dedundo, com excellen- 
ta pus, tendo nó fundo uma ilha separa ue sa 
ompão de eito casas bem chnstculdas À quem e 


e 
vier falio na rua de Sacaes n.º 26. — (4020) 


Administração cenfral do correio 
do Porto 


OR esta administração se faz publico que no 

dia 1 de outubro prozimo, pela 1 hora da tar- 

de, se tomarão novos lanços para a conducção das 

malas em carro entre esta cidade e a estação das 
Deveras. 

Porto, 26 de setembro de 1872. 
O administrador, 
Manvel Joaquim Lobo. 


1 Y 
Sociedade Nova Euterpe 
pk ordem do snr. vice-presidente da meza da 

assembleia gerel são convidados os snrs. as- 
sociados a reunirem-se na casa da sociedade no 
proximo domingo 29 do corrente, pelas 3 horas e 
meia da tarde, para os fins designados no artigo 
21.º-do-estatuto; bem-assim proceder á eleição do 
vice-presidente, 1.º é 2.º secretarios da meza, em 
virtude da forms] recusa apresentada pelos socios 
ultimamente eleitos para aquelles cargos. 

Porto e Sociedade Nova Euterpe, 27 de setem- 
bro-de 1872, 


(4883) 


Nicolau de Afonseca, 
Setretario. 
(4881) 


” COLLEGIO DES. CARLOS - | 


| DIRECTOR d'este collegio, obrigado a proca- 

rar casa de maior capacidade do que aquella 
em Que vivia, faz publico que mudou para a rua da 
Restauração n.º 281, para junto do museu; e que as 
mulas de linguas se abrem no dia 2, e as de scien- 
cias no dia 7 de outubro. 

O professor de mathemathicas é o mesmo do 
anno passado, o ill.=e gor, A. J. de M. Caldas, o de 
philosophia o illmº gnr. dr. Torquato Pereira Soa- 
res da Motta, e o de introdueção « « w, professor 
de physica e chymica, não havendo alteração nes 
restantes professores. 
Os alumnos que fizeram exame das diversas 
meterias no lyceu ficaram approvados em 75 exa- 
mes. 

Os programmas distribuem-se no collegio e na 
livraria Chardron. 
O director, 
Carlos Brandão de Vasconcellos. 
Porto, 15 de setembro de 1872. (4863) 


Collegio da Conceição de Maria 
| PARA MENINAS 
Rua do Calvario n.º 79 


E “is collegio foi installado a 4 de outubro de 
a 1869. Alumnas que fizeram exame de instrue- 
ção primaria no lyceu d'esta cidade no anno lecti- 
vo de 1872:—D. Enpenia Dias Bapfista, D. Maria 
Albina de Souza Lima, D. Maria da Gloria Perei- 
ra da Cruz, D. Maria Rosa Martins Ferreira, fican- 
do todas plenamente aporovadaás. As aulas abrem- 
ge no dia 2 de outubro, tendo para professor de 
portuguez e francez o ill.= gor. Alberto Pimentel. 

Todas as prendas de mãos e piano são leceio- 
nadas pelas directoras. Recebem-se alumnas inter- 
nas, semi-internas e um pequeno numero de exter- 
nas, para o que tem casa sadia e espaçosa, 

a Directoras, 
 Rosina de Faria Baptista, 
Livia Dias Baptista. (4761) 
Collegio de Santo Agostinho 
ONTINUAM nos mezes de agosto o setembro 
Nud qs aúlas de instrucção primária, portuguer, 
francez, inglez e latim. No proximo-S. Miguel mu- 
da-se este collegio da rua do Almada para a de D. 
Pedro n.º 192. As materias múis importantes de 
instrucção primaria e os eurãos de portugnez, latim 
é latinidade serão ensinadas pelo proprió director; 
o frances e inglez pelo ill”* gnr, Antonio Moreira 
Bello. Os professores de conversação franceza e in- 
gleza, desenho e outris disciplinas, serão escolhidos 
entra 05 mais hyubeis, e ns horas dusmúlas deterrmi- 
nadas, segundo as eoavemiencias da maioria dos 
alunanos. 

Os alumnos d'este eollegio que fizersm exemo 
de instrucção secundaris nos mezes de junho e ju- 
lho p. p, 6 os estranhos que m'elle se prepararam 
para os mesmos exames ficaram todos approvados. 


— O director-—M. Lopes da Cesta Pinho. (8880) 


= 
- Agradecimento 
ÓS abaixo ussignados, pissageiros da barca por- 
tugueza «Lusitana», falturiamos so mais sa- 
grado dever se não recorressemos À imprensa para 
mostrar so publico as maneiras delicadas com que 


fomos 4 iguto «com pninudante dg dita 
barca, Doi Cr ditado A dasho Sarmento, Mesim 
somo ao seu piloto; tambem cabe mais manifestar 
o amor tom que elles tractavam os passugeiros de 
menor idade que não traziam familia a bordo, do 
que fomos testemunhas, e á vista de todo este seu 
procedimento, informamos nos nossos putricios que, 
quando tenham de seguir para o Rio de Janeiro, 
procurem o navio do seu commando. 

José Joaquim Pimenta 

Francisco Ferreira Pinto Junior 

João Maria 

Antonio Vicente da Cruz 

Ignacio Vicente da Cruz 

Albino Ribeiro | 

Joaquim Manoel Gonçalves 

José Maria Gonçalves 

Domingos Lopes Ferreira 

Jacintho Ferreira. 

Antonio Pacheco 

Agostinho Aifonso 

Mutheus Gomes da Costa 

José Alves Mendes 

Antonio Martins 

José Antonio Monteiro 

José Vieira 

Manoel Bernardo Moreira de Jezus 

Auúselmo Fereira 

Antonio Portuguez 

José Barbosa 

José Pertira 

Joaquim de MeHo 

Manoel da Silva 

José Corrên da Silva 

' Victorino Antonio 

Joaquim Mendes 

Bernardíio Martms Lopes 

Domingos Gonçalves dos Passos 

Damião da Rocha | 

Manoel do Nascimento Lopes 

Manoel Antonio do Couto 

Bernardo, Domingos 

Josquim Francisco Sanhudo 

José Maria - 

José Ferreira da Costa 

Francisco Gonçalves dos Reis 

Manoel Ferreira Pinto 

Manoel Joaquim Mendes 

João Alonso 

MM nocidosquim Ferreira 

Victorina Teixeira Cidade 

Antonio Corrêa dos Santos 

José dos Santos 

Gervazio Gonçalves de Miranda 

Canuio José Alves 

Antouio Mendes 

Victorino Ferreira de Castro 

Manoel Gomes da Costa 

José Luiz da-Silva 
Bordo da barca Portugueza «Luzitanas, 17 de 
agosto de 1872. (4882) 


| VENDA DE PROPRIEDADES 
Wasdoo quatro mora- 


a 


as de casas no Cidral 

le Cima comos n.º 12, 14, 

16 €48, por detraz dos ar- 

mazens da Companhia dos 
Vinhos, em PETRSATO 

Quem pretender dirija- 

sea Piacido Irmãos, na rua 

lo Bomjardim, 266... (as. 


LUGA-SE uma casa na rua de Malmerendas 

= n.º 194 e 196, com bom quintal, boa aguade 

poço e tanques para se ver das 10 horas da manhã 

s 5 da tarde, e para tractar na rua. Duqueza de 
Bragança n.º 103. (4779) 


í 


| COLEGIO LYCRU PARTICULAR 
PRAÇA DO CORONEL PACHECO 14 
Director — J. Eduard von Mafe 


Abertura das aulas no dia 7 de outubro 


O collegio está muito melhorado pelas importan- 
“tes obras feitas no edifício e pelo augmento do 
pessoal docente. 
O curso de geometria e arithmetica será regi- 
do pelo exe.» gnr. Luiz Antonio Pinto de Aguiar. 
Os prospcetos dão-se no cullegio, (4855) 


Coltegio de Santa Maria 


Abrem-se as aulas mo din 9 de ou- 
tubro 
Padre Severino Six. (4784) 


J F. dos Santos Silva, vice-consul da Belgica, 
a convida todos os subditos belgas residentes 
u'esta cidade a inscreverem-so- no registro aberto 
no commissariado geral de policia para todos os es- 
trangeiros; assim como n'este vice-consulado na rua 
do Rosario n.º 104, para lhes serem garantidas as 
suas immunidades e direitos como estrangeiros, 
cumprindo as leis policines do paiz. 

Vice consulado da Belgica no Porto, 18 de se- 


tembro de 1872. 
J. F. dos Santos Silva, 
Vice-consul. 


Arrematação 

EL juizo de direito da 1.º vara da comarca 

do Porto, e eartorio do escrivão Figueiredo, a 
requerimento do inventariante José dos Santos Oli- 
veira, d'esta cidade, e do interessado no inventa- 
rio de maiores, a que se procede por fallecimento 
de Manoel Antonio Figueiras, se ha-de proceder no 
tribunal de justiça em S. João Novo por 10 horas 
do dia 15 do proximo mez de outubro, á arremata- 
ção das dividas activas do casal inventariado, cu- 
jas importancias e seus devedores são as seguintes: 
Victorino Cardoso Valente, de Arnellas 3834525 réis, 
Antonio Martins dos Santos hoje seus herdeiros 
da rua de Santa Catharina d'esta cidade 1:9765738 
réis, José Ribeiro, da Alheira de Pedroso 1303000 
réis, José Antonio Rodrigues Passos, do Rio de Ja- 
neiro 7303670 réis, padre José Justino de Carva- 
EO, de Villa Real de Tras-os-Montes 8008000 réis, 
Fernando Martins, do Campo 24 de agosto, 2005000 
réis, é a quantia de 1523500 réis, além dos jugos 
que o coherdeiro Manoel no inventario por falleci- 
mento de seus pais Maria de Souza Castro e Joa- 
quim de Souza Castro do lugar de Zebreiros, da 
freguezia da Souza lhe era obrigado a pagar, & 
qual divida se acha davidamente approvada no 
mesmo inventario e imposta nos bens de raiz que 
tocarão em partilha ao mesmo menor, 

O golicilador, 
Victorino da Silva. 


(4883) 
CONGOSTAS N.º 1 
RECEBEU-SE pelo vapor «Olga» queijo in- 

elez choddar loof, Kilo 760 réis. (4878) 


LUGA-SE a casa na rua do Almada n.º* 528 e 
530; é de dous andares, com cosinha e sala de 
jantar no 3.º, para 0 lado das trazeiras; tem escri- 
ptorio, lojas, quintal e poço. Tracta-se com José 
Joaquim Cardoso Teixeira, na rua de Bomjardim 


n.º 891. (4658) 
ATTENÇÃO 


M uma casa bem localisada e com bonitas vis- 

tas, habitáda por familia decente, recebem-se, 

por preços muito commodos, dous ou tres hospedes 

permanentes, inclusivamente dous casados. Na Cor- 
doaria n.º 143, 2.º andar, se diz. +(4879) 


"MOREDA & MACEDO 


382-PRAÇA DE D. PEDRO —33 


(4760) 


dA 4 venda um grande depo- 
sito de armas para caça e de- 
fesa, importadas das melhores fa- 
VT briéas de Inglaterra, França e 
AP ANTT Belgica, às quaes vendem por pro- 
q PP (os o inúis resumido possivel; cons- 
tando de espingardas do preço de 25400 réis até 
Tumbe réis e rewolwores de 43000 réis a 303000. 


'umbem se encontra n'este estabelecimento gran- 

e gortimento de cartuxos pkra armas e rewolwe- 
res de todas as invenções conhecidas, e todos os 
mais accessorios precisos a um caçador. (4816) 


Yendem-se ou alugam-se 


3 UAS moradas de casas na rua do Costa Cabral 
E defronte do hospital dos alienados. Para trn- 
etar na rua das Flores n.º 199. (4697) 


Caixeiro 
Rae na estamparia do Bolhão um das 


provincias habilitado a vender a retalho fa- 
acudas brancas ou pannos. (4700) 


— ARREMATAÇÃO 
“De uma acção da Nova Companhia Viação 
Portuense 


nO dia 30 do corrente pelus 12 horas da manhã, 
E na rua de S. Lazaro e escriptorio da Nova 
Companhia Viação Portuense, terá lugar à arrema- 
tação de vma seção da mesma. companhia, cora o 
desembolso de 1:0005000 réis, isto em virtude “da 
determinação do artigo 5.º dos estatutos da mesma, 
companhia. 
Porto e escriptorio da Nova Companhia Via- 
ção Portuense, 26 de setembro de 1872. 
Os directores, 
Manoel-de Magalhães de Araujo Pimentel. 
Gaspar Ferreira Raltar, . . 
Manoel Lopes Martins. 


RAPAZ 


BCs AE de um rapaz de 11 a 12 annos de 
idade, que tenha alguma prática de négocio. 
Falla-se na zua da Bandeira n.º 244, em Villa No- 
va de Gaya. (4850) 


Armazem em Villa Nova 


“À LUGA-SE um para 300 pipas e com agua, na 
rua do Pilar (Fervença) n.º 16. Falla-se na rua 
das Flores n.º 192. (1097) 


ALUGA-SE 


7" armazem afreguezado em vinhos a retalho na 


(4859) 


praça da Ribeira, Tracta-se com José Antonio. 


le Seixas, na mesrou praça 0,ºº 25 e 26. (4598) 


— Reboleira n.º 19 : 


ENDEM-SE garrafas de 6 !/, ao galão e tam- 
, bem meias garrafas para cerveja. (4684) 


| MUDANÇA 


À Comprnhia de seguros La Union, 
de Madrid, muda o seu escripto- 
rio no proximo S. Miguel para à rua 
de Ferreira Borges n.º t4.  (k649) 
| de seasana uma casa de um andar com bons 
commodos, bom quintal e agua, sita na rua de 


Francos, proximo so Caryalhido. Para tractar rua 
de Boavista n.º 501. (4759) 


JRTADO 
CIRIRGÃO DENTISTA 
805 — SANTA CATHARINA — 305 
So ide SÉ ME do 00 (24) 
!NDE-SE a quinta denominada da Carreira, si- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 


mnrães,e proxima ás Caldas das Taypas, composta . 
Ade excellentes casas de habitação, bo 


ns bravios, 
boas terras lavradias, abundancia de agna e fruta, 
melusivê laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se ao caseiro da mesma quinta, e aos 
smrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Gnimurdes. (2077) 


Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º:30 


PARA EMVASILHAR VINHO 


7 Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 
ror para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a una 
quartilho, (3989) 


do 


EDITAL 


Joaquim Dias de Souza Arozo, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra e pre- 
sidente da camara municipal do concelho de 
Bouças, etc. 


AÇO saber que tendo de proceder-se a medição 
É de um terreno publico municipal no dia 30 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, requerido de 
aforamento por Domingos Francisco da Silva, do 
lugar da Barranha da freguezia de Matozinhos, cu- 
jo terreno é situado no mesmo lugar e freguezia; 
são por este convidados todas as pessoas que te- 
nham que oppor a esta medição, para comparece- 
rem no referido local no dia e hora indicado. E pa- 
ra que chegue ao conhecimento de todos se passou 
este e outros de igual theor que vão ser aflixados 
" nos lugares do estylo. 

Bouças e paços do concelho, 12 de setembro 
de 1872. —E eu Joaquim Lourenço Martins, eseri- 
vão da camara que o escrevi e subscrevi. 

O presidente da camara, 
Joaquim Dias de Souza Aroso. 
(4870) 


AGENCIA “FINANCIAL 
DO THESOURO PUBLICO HESPANHOL 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


EXTA-FEIRA 27 do corrente continúa na agen- 

cia d'este Banco no Porto, Bateria do Terreiro 

n.º 4, o pagamento de coupons hespanhoes aos pos- 
guidores das relações n.º* 571 a 698. 
Lisboa, 25 de setembro de 1872. 

O vice-governador 
Do Banco Nacional Ultramarino, 
A. T. Pacheco. (4866) 


COMPANHIA FIAÇÃO 


SOCIEDADE ANONYMA 
Hesponsabilidade limitada 


ÃO convidados os snrs. accionistas a compare- 
S cerem no escriptorio da companhia praça de 
D. Pedro n.º 129, sexta-feira 27 do corrente mez, 
pelas 5 horas da tarde, a fim de onvirem e discutirem 
os assumptos de que tractam as cartas convocato- 


rias. 
Porto, 23 de setembro do 1872. 
O secretario, 
José Alves Carnciro. 
4842) 


Estrada districtaln.' 9 


Lanço da Campoza a Agrella 


ENDO de proceder-se á arrematação d'este 
Éh lanço na parte comprehendida entre os perfis 
117e 267, são por este meio chamadas todas as 
pessons que queiram concorrer á arrematação das 
respectivas tarefas, a apresentarem'as suas propos- 
tus em carta fechnda até ao dia 3 de outubro. 
Às condições da arrematação, divisão das tarefns, 
cuderno de. encargo e mais peças do projecto, 
acham-se patentes tedos os dias uteis das 10 horas 
da myuhã 4s 3 da tarde, na repartição das obras 
publicas districtal, para serem examinadas pelo in- 
teressados. E 

A abertura das propostas terá lugar no dia 4 
4s 11 horas da manhã no governo civil do Porto. | 

Porto e repartição das obras publicas distri- 
etal, cm 19 de setembro de 1872. 

O 1.º engenheiro, 
Antonio Maria Kopke de Carvalho. 
(4735) 


Estrada districtal n.º 10 


Lanço de Margaride ao Sumidouro 


ENDO de proceder-se & construcção d'este lan- 
co na parte comprehendida entre os perfis de 
123, 1238-185, são por este meio chamadas todas as 
pessoas que queiram concorrer á arrematação das 
respectivas terefas, a apresentarem as suas propos- 
tas em carta fechada até ao dia 7 de outubro. As 
condições da arremutação, divisão das tarefas, ca- 
derno de encargo e mais peças do projecto, acham- 
se patentes todos os dias uteis dag 10 horas da ma.- 
nhã ás 3 da tarde, na repartição dus obras publi- 
ens districtal, para serem examinadas pelos inte» 
ressados, ; 
A abertura das propostas terá lugar no dia 8 
&s 11 horas da rs no governo civil do Porto. 
Porto & repartição das obras publicas distri- 
etal, em 19 de setembro de 1872: 
O 1: engenheiro, 
Antonio Maria Kopke de Carvalho. 
(4736) 


ars gi ato sd re 
O bazar do Palacio de Crystal 
RECEBEU 
GRANDE E VARIADO SORTINENTO 


DE 
BRINQUEDOS PARA CRIAMAS 


OS QUAES SE VENDEM POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
RECEBEU TAMBEM 
luvas de pellica de superior qualidade de 600 a 
950 réis o par; confecções de seda e merino para 
senhora, desde 75400 a 265500 réis; pannos crus de 
familia de 100 a 150 réis o metro; chitas superiores 
de 180 o 190 réis; imitações de lis para vestidos de 
150 a 220 réis, c mousselines a 200 réis o metro. 
Nos dias ordinarios os bilhetes do entrada são 
recebidos como dinheiro na compra de qualquer 
objecto. (4845) 


SALCHICHARIA FRANCKZA 
186, RUA DESANTO ANTONIO, 188 
Café de Cabo Verde 


DE 1.º QUALIDADE EM GRÃO E MOIDO 
(4652) 


CE mm 
ENTO Teixeira de Castro Louzada faz publico 
B a todos os senhores que pretendam comprar 
uma porção de madeira, taboas e couçoeiras de cas: 
tanho, serrada ha cerca de 4 annos. Como articular 
vende mais barato do que qualquer madeireiro; es- 
ta acha-se junta ao theatro Circo, na tinturaria 
frunceza, e tracta so no mesmo local, desde as 9 
horas da manhã ás 2 da tarde. Estará á venda até 
28 do corrente. (4865) 


Escriptorio na rua das Flores 


LUGA-SE um. Para tractar, na mesma rua n.º 
65. (4723) 

BIONDE1 TI, envalleiro de varias ordens 

m por serviços prestados pela sua ligadura re- 
guladora para a cura das nernias. 
Diripir-se da 1 4s 4 horas da tarde á rua Vi- 
vienne, 48 —Pariz. (4875) 


Aula de commercio, etc. 


1 o Anno—(de 3 a 4 mezes) partidas compostas, 


etc. 

2.º—(de 6 a 8 mezes) partidas simples e com- 
postas; cambios, arithmetica e systema metrico. 

3.º—(2 annos) partidas simples, mixtas e do- 
bradas, arithmetica, systema monetario e cambial, 
metrologia, algebra, historia commercial, noções ge- 
raes sobre o Codigo Commercial e economia. politi- 


ea, etc. 
4.º—Calligranhia (em 15 horas) methodo de €. 
Silva. 
5.º—Portuguez, francez, inglez, hespanhol, ete, 


RUA CHÃ N.º 101 
(4867) 


Declaração 

OSÉ Bernardo Vieira Machado fez liquidação 
do seu estabelecimento de quinquilherias em 

30 de junho do corrente anno. (4756) 
ENDE-SE um par -de arreios e 
uma parelha de cavallos pequenos. 
Podem ver-se todos os dias e tractar 
da sua compra na rua de peca 

1 o 896 com Guilherme Gomes Fernandes. 

tharina n (4869) 
ATTOS, com negocio de pannos na praça de 
D. Pedro n.º 22, recebeu grande sortimento 
de tapetes de Bruxellas; avelludados, cars pinha, co- 
co, pita, carroá, feltros e alcatifas, reps de todas 
as côres e cortinas de cassa e chitas francezas pa- 

i :a vende por pregos muito rasoaveis. 
ra asditas que por pres (8718) 


- 


Arrematação da barca 


MOTTA RIBEIRO 
Sobre o preço de 2:8508000 


ELAS 11 horas do dia 30 do corrente mez de 

setembro no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade, ee ha-de proceder á arrematação da barca 
portugueza «Motta Ribeiro» gurta no rio Douro, 
proximo a Massarellos, sobreo preço das tres quar- 
tas partes da sua louvação, que sendo de 3:8008000 
réis ficou reduzida a 2:8508000 réis. 

A louvação póde ser examinada nos autos de 
fallencia de Eduardo da Motta Ribeiro, e o inven- 
turio existe na loja de papel do largo de S. Domin- 
gos n.º 51, e por cópia a bordo. 

O piegas 
C. F. P. Felgueiras. 
pres (4826) 


XAROPE SEDATIVO., 
de cascas de Laranjas amargas do 


| BROMURETE DE POTASSIUM 
À | Do 4.-P. LAROZE, 2, rua des Lions-St-Paul, Pariz, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro- 
murete de Potassium puro tem sobre o sistema 
E | nervoso, uma acção, sedativa é calmante. 
à | — Reunido ão Xarope Laroze de Laranja amar- 
ga, cuja acção regencra us funcções do esto- 
4 | mago e dos intestinos, é universalmente appre- 
à | agudo. Sem receio d'accidente se pode dar as 
pessoas adultas, quando soffrem de molestias | À 
do coração, das vilas digestivas, ou ne- 
vrosas em géral, assim que para as moles- 
tias nervosas da prenhez. Para as creanças, | 
para calmar a agitação, insomnias, tosse 

uranta a dentição. É 

Unico deposito no Porto, na pharmacia de 


| | Ferreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 


(UFuG) 


Aluga-se ou vende-se 

Ed essa de um andar na rua 9 de Julho n.º 70, 
e outras terreas que lhe ficam juntas, com um 

grande quintal, ramadas e grande quantidade de 

urvores de fructe francezas e nacionaes, boa eira 

de pedra, casa da mesma eira e engenho de vento 


para tirar agua. Tracta-se na rua de D. Pedro, 24. 
(4190) 


“PORTO. 
Le 5-kua das Fores-de 5 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA ) 
OMPRA e vende inscripções, e tl- 


tulos da divida publica al - 
nhola. (3612) 


RIº antigo estabelecimento de chá na rua das 
Flores, esquina da rua do Ferraz, 79 e 81, 
vende-se vinho do Xerez, de superior qualidade e 
diferentes preços; aguardente de canna do Paraty 
e laranjinha, Lenços de seda da India e gangas 


amarellas, (4733) 
7) PRARMACIA Londres, deposito 
[9 2º* o al | 
g a 477% ad 
* To 
«as . q h9 
f E tão energica que É :E Es 
cura no termo reguiar de 6 dias “wd *= O 
- doencas..... sem nauseas, colicas ou dóros de esto- 
0; 


» Ph., 151, rua Montmartre; 4 e 5 frances. 
— Deposito em Porto, casa de Menrique José Pinte ; 
Sousas Fercira. 


A rua da Assumpção, defronte da igreja dos 
N Clerigos n.º 19, vende-se um casco de pipa e 
outro de meia pipa em bom uso e que costumam 
conservar bem o vinho. (4810) 


"ARREMATAÇÃO 


Na fallencia de Joaquim Alves Martins 
de Moura 


880 dia 1 de outubro, pelo meio dia, na casa das 
& audiencia, no Tribunal do Commercio, d'esta 
cidade, tem de se arrematar duas propriedades de 
casas sitas no lngar do Mugarão, freguezia de Avin- 
tes, lounvadas, uma em 3005000 réis e outra em réis 


3508000, m requerimento do. curador da massa.|- 


Quem pretenter lançar n'eljas póde ver a louvação 
no cartorio do mesmo tribunal, escrivão Silya Lessa. 
(4816): 


DENFERMIDADES 


da GARGANTA 
“DA VOZ.E DA BOCCA - 


PASTILHAS DETHAN 


ECOMMENDADAS contra as molestias da gar- 
Pi ganta, as rouquidões, o erupe dos meninos, as 
anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflammações 
de bocea, Purificam o halito, destroem a irritação 
provocada pelo fumo, e curam os efeitos pernício- 
gos do mereuriç sobre os dentes. São preciosas aos 
snrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois que facilitam à emissão da voz. 

Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Fanbourg, 
St. Denis, 90. —Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30.—Porto, na do sur. JH. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 


principaes casas de pharmacia de Portugal, (2321)| && 


Armazem inglez 


454 — RUA DA FERRARIA — 154 
(ESQUINA DO FERREIRA BORGES) 


CABA de receber um bom gortimento de alca- 
A tifas e tapetes de Bruxellas e carapinha avel- 
ludada para sophá, janellas e escadas, toalhas de 
mezr sdamascadas brancas e de côres, guardana- 
pos de linho capachos de côco, chailes de lã finos, 
feltros, cortinas de casca, crumb-cloths de linho 
crú, passadeiras para escadas 6 corredores, ete, tu- 
do de bons gostos e diversas qualidades, é preços 
commodos fixos e a dinheiro. 
Chá verde e preto superior, (4858) 


Não mais tinturas 
progressivas 
Mistura ORIZALINA vegetal 


DO DOUTORJAMES SMITSON 
(UM SÓ FRASCO) 


TORNA INSTANTANEAMENTE Á COR NATURÁL CS CABEL= 
LOS E À BARBA 


Nº é necessario lavar nem antes nem depois. 
A applicação é das mais simples, o resultado é 
immediato; não suja a pells e nunca póde prejudi- 
car a saude. —Para convencer os incrédulos o snr. 
Francisco da Costa Leal, cabelleireiro na rua dos 
Inglezes n,º 46, opéra sobre as pessoas que descja- 
rem ensaiar este maravilhoso producto; a caixa com 
escova e pente, 18400 réis, caixa só com o frasco 
1$000 réis; banho vegetal 500 réis, 

Deposito geral para venda em grosso, L. LE- 
GRAND, fornecedor de S. M. o imperador, 207 rua 
de Saint-Honoré, em Pariz. No Porto, snrs. Ferrei- 
ra & Irmão, Bainharia nº 77. (201) 


MASSA prironaL Y XAROPE 
de NAFÉ DELANGRENIER 
Em PARIS, 26, rua Richelieu. 
50 Medicos dos Hospitases de Paris certificáram 


a sua superioridade sobre todos os mais Xaropas é 
sua elficacia poderosa contra as Tosses, Asmas, 
Gripas, Irritações do peito, etc. 

Deposito om todas as boticas de Porto e de EM 
Portugal. o 


(2229) 


Aluga-se 
CASA de um andar com os n.º 6 a 10, sita 
PN na rua de Villar: tem quintal e agua de po- 
ço; para tractar largo dos Loyos n.º* 29 e 31. 


(4300) 
b APSUL AS Com balsamo de copahiba, 
de Raquin. Os bons effei- 
tos d'estas capsulas, para fazer cessar as purgações, 
acham-se comprovados pela experiencia de muitos 
annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 

mendam pela sua eflicacia, 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

de D. Pedro n.º 96. y (r6) 


D.* SERMITA S 


German, English, French and Portuguese 


COLLEGE 
NEAR THE CRYSTAL PALACE, OPORTO 


sos new school year will begin Tuesday the 1%! of October. The general course includes: English, 
German, French (taught by natives residing in the Establishment) Portuguese, Latin, Greek, Muthe- 
matics, Merchbants accounts, Natural History, Natural Philosophy, Universal History, Gymmastics, Mu- 
sic. There can be still admitted two boarders and more day-scholars. 


Director H. H. Schmitz, 
Doctor of philosophy, Master of arts, Royal professor. (4822) 


=== qa 
NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 


AS aulas de instrucção primaria e linguas principiam no dia 1.º de outubro; as de sciencias no dia 
11. ara 2 


O corpo docente é o mesmo do anno findo. 

O edificio do collegio, andando em obras ha dous mezes, fica agora muito melhorado e com ex- 
cellente sala para estudo. Póde ser visto todos os dias, e enviam-se programmas & quem os pedir. 

Os alumnos externos, que n'este estabelecimento quizerem cursar as nulas de sciencias, devem 
matricular-se antes do dia TI. (4831) 


ANTIGO COLLEGIO 


DIRIGIVO POR 


po ; 
2.4 - 
e 
7 
, b 
- me 
ua 
: (é “ 
me ad 
1 o 
sã Ta . 
y é . 
. 


NO PORTO 


Nº proximo S, Miguel tem lugar a mudança d'este antigo seminario de instrucção o educação para 
a espaçosa casa e quinta do Mirante n.º 2, situada na Praça do Coronel Pacheco. 

A posição d'esta casa em um dos pontos mais apraziveis d'esta cidade, a pureza dos ares que 
n'ella se gosa, junta á riqueza de suas aguas, offerecem as melhores condições que se podem desejar 
para a saude e recreio das alumnas; e a esmerada escolha de professoras nacionaes e estrangeiras com- 
pletam a maxima utilidade a que podem attingir os estabelecimentos d'esta ordem. 


A abertura dos estudos e lavores para as alumnas internas e externas verifica-se no dia 7 del 


outubro. 


FARINHA FLOR DE MILHO 


BROWN & POLSON 


PARA PUDINGS, CREMES, MANJARES, ETC. 
PARA ALMOÇO E CEIA, 
PARA ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS. 

LHOS, ETC. . 


(4834) 


PARA ENGROSSAR SOPAS, M 


Verdadeira farinha flor de milho 


Preparada só com milho ou mniz 
VENDA nas principaes mercenrias e confeitarias do reino. 


0 | | 
Agente em Portugal PEDRO FULTON—rua do Almada n,º 128, 130 e 132, Porto; iz dos| 


124) 


Capellistas n.º 114, Lisboa. 
PARA DELICIOSOS PUDINGS. 


PEARLINA 


Rica, nutritiva e de facil digestão 
Faz uma excellente variedade 
COM A FARIN 


HA FLOR DE MILHO | 
DE BROWN & POLSON 


| VENDA nas principaes mercearias e confeitarias do reino, ds " 
Agente em Portugal PEDRO FULTON—rua do Almada n.º* 128, 130 e 132, Porto; rua dos 
Capellistas n.º 114, Lisboa. — (4125) 


- AGUÃE PÓS DENTIFRICIOS DO DR. PIERRE . 


nda frasco da agua e vaso de pós custa 15200, 800 e 400 réis, segundo o tamanho. 
Pariz, boulevard Montmartre, 16.—Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & Irmão, Ceia 


— LEITE CONDENSADO 


SOCIEDADE SUISSA EM GOSSAU 


8 propriedades vantajosas de utilidade e economia que offerece este producto agricola são reconhe- 
Â cidas e muito apreciaveis em toda a Europa, onde tem um uso quasi geral. O unico composto que 
tem é o proprio e puro leite de vacca e assucar crystalisado, tendo a propriedade de adoçar qualquer 
a em que se dissolva. Este leite substitue perfeitamente o de vacen fresco e a crema; por isso 6 ex- 
cellente para longas viagens, e como alimento pura creanços o doentes nada ha que lhe seja superior. O 
contheudo de cada lata póde produzir tres canadas ou 6 litros e 36 decilitros de bom leite, e podem ficar 
abertas por varias semanas sem que & sua boa qualidade se altere, 


Preço de enda lata 300 réis. 
Unico deposito no Porto—rua dos Caldeireiros, 43, 1.º andar. 


O E O: DE FIGADOS FRESCOS W 8 q. 
LE mm DE BAGALHAO DE - 66 
Dm Qu PHSO:2 RUE CASTIGLIONE PARIS 


Depositos nas principaes pharmacias e em Lisboa, nas casas de Azevedo e filhos, Barral e | 
Irmaos; em Porto, nas casas de Albano Abilio Andrade, Ferreira é Irmaos, - 


E 
ROB LAFFECTEUR 


NICO approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. 
U O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 
superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, 
etc. Suppre o ojeo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bem 
como todos os outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro qu o mergurio. De fagil digestão, 
agradavel ao paladar o ao olfacto, esto arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das 


Impigens 


(1876) 


(L0g5) 


— Tinha — Escrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo branco 


Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para erer que 
elhas se podem curar com remedios externos. 

Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto as primitivas, como as segundarias 
ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 
que se de curados. 

omo anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha francera desde 1788. 

Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeau de 
Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. 

No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. (58) 


DO E DE o 


 ANNÚNCIOS MÁRITIMOS 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
| COMPANY LIMITED 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 


Pará e Ceará 
ERRO oc diana» quo E isa É UNceuS p 


Pernambuco 


em 80 de setembro 


GASSENDI. 


em 2 de outubro 


Pahia e Rio de Janeiro | 


LA PLATA . n . . “ r , . , O] , . . . , . , . . + 6 E] 
| Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
os TE E Os preços na 3.º classe são os seguintes: 
: ne | À j Para a Bahia . . . . . e . . “ “ . . “ . 4058000 
Et ( Es SLi M aci q - » o Rio de Janeiro o Santos . . “ . . . . . ' 458000 
qua — RETO e » Montevideu e Buenos-Ayres . ... - o « 548000 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para 
propinas a oriados 6 ouiras despezas. 


Para mais esclarecimentos tracta-ge na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos 08 po: 
tos — A. 3. Shore & €,*, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. 47 


Londres Copenhague é Riga 
A bares ingleza— ECHO —de 256 4 Sabirá no 1.º de outubro o brigue 
toneladas, classificada Al em Lloyds, a; norueguez de 1.º classe 1/4. 5/. — 
&7 esahirá com brevidade. Para carga CHRISTINE ELISABETH —., capi- 
=. trata-se com A. J. Shore & €.º, rua tão T. Anda, 
dos Inglezes n.º 23, 2.º andar, (4837) O consignatario J. H. Andregen. 


Lisboa, vinho, 


(9.6) 
a 


| damente nos dias 5 a 6, onde 


144) | (Descarregando dentro do porto de Pernam- 


«£ €C.' ou Alex. Miller & C.*, rua dos Ingle- 
(4740) 


(4748) | 


e. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO, 


o Callão 


G. N. Coulan 
C. M. D. Stwart 


“Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avyres, Valpa- 


raizo, Arica, Islay 


PAQUETES 
ACONCAGUA—4:270 toneladas. pu 
TACORA—S:100 toneladas +. +. +... 


DATAS DAS SAHIDAS 
Mie de outubre 
. . " pd : 


ARAUCANIA—2:877 toneladas. . . W. H. Bax . ». 4 
CUZCO—S:845-toneladas . . Lc... us W. H. Thomaz 4 de novembro tá 
" Preços das passagens de ferceira classe, INCLUINDO À PASSAGEM PARA LISBOA no 
caminho de ferro tosa 
Rio de Janeiro . +. . c++ e + + 508000 réis + 
Montevideu e Buenos-Ayres . +. «+ « 548000,» 
Valparaizo e outros portos do Pacifico . . . 1268000 » 
Todos os paquetes d'esta companhia teem excellentes aecommod 
RO para passageiros de todas as classes, q teem gasto sómente 13 dias de Lis- 
Err fica ao Rio de Janeiro. 
Vere” Todos og mais esclarecimentos dão-se nas agencias. 
Agentes em Lisboi— E. Pinto Basto «& €C.', caes do Sodré n.º 64, . 
a pero , E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da OIE e 
n.º 15. od, 187) Ef 


NOVA CARREIRA DE PAQUETES A VAP 
WHITE STAR LINE 
(Companhia da Estrella Branca) 


Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaizo, Arica, 
Islay e Callao | | 


Em O magnifico paquete a vapor—REPUBLIC—, da capacidade de 5:500 
Es toneladas e força effectiva de 3:250 cavallos, deve sahir de Lisboa ne dia 
11 de outubro para os portos acima, 

Para melhor se comprehender o tamanho, bastará dizer 
plendidas accommodações para mais de 1:000 passageiros. | 
sa = A velocidade é a maior conhecida tendo um dos paquetes d'esta compa- 
nhia feito ultimamente a viagem mais rapida de que ha memoria entre Inglaterra e a America. 
Os preços das E pesso são muito rasoaveis. | 


que tem es- 


A companhia dá gratis, aos passageiros de prôa, cama, roupa e utensilios de meza, vinho e a. 
comida á portugueza. hr HE coro —.0? 
Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se com os agentes 
HRawes a C.', pe - - 
* Rua de S, Francisco n.º4-Porto. | (4561) 


“RIO DE JANHIRO E RIO GRANDE DO SOL OU PORTO ALEGRE: - 
À PASSAGEM DE 3.º 


CUSTA LIBRAS 10 (OU 454009 RÉIS) 
” Offerece bom tractamento e vinho á comida. N'este preço está ineluida 


de profissão lavradores, jornaleiros ou industriaes, que já d'aqui levem des- 
tino para o Rio Grande ou Porto Alegre, apresentando um attestado pas 
sado pelo seu parocho, em prova de bom comportamento, a empreza dá-lhes 
ia E passagem gratuita nos vapores da carreira do Rio de Janeiro para o Rio 
Grande, e alli à chegada teem'cinco dias de hóspedaria tambem gratuita, para assim commodamente 
rocurarem arrumação, e aos agricultores o governo da provincia facilita terrenos a praso, a preços 
uito reduzidos. PER BR mo po go 7 Frog 
"O passageiro não obstante estes beneficios não contrahe obrigação alguma de os retribuir, . 
* O ábaixo assignado garante, sob sua responsabilidade, as concessões acima oferecidas, 


"Rua dos Inglezes n.º 47—Porto, ; 
7 O agente da empreza subvencionada pelo governo provineial do Rie Grande do Sul, 
Joaquim Duarte de Mattos, Corso (4655) 


Liverpool & aranham Sicam Ship Londres 
Company Limited | 


* CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
Para o Maranhão directamente, 

Os acreditados pa- 
quetes a vapor d'esta 
companhia, sahindo de, 
Liverpool no fim de ca- 
da mez, fazem escala 
por Lisboa, aproxima- 
recebem carga e pas-|. 
sageiros, tendo para estes acommodações superiores. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Rawes «& €.*, rua de S. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. da 

N. B.—4bona-se aos passageiros o importe da 

sua passagem para Lisboa pelo caminho de ( ACTA) 


Pernambuco e Bahia 


Ma Lioyds, está prompta a sahir. 
"Para carga tracta-se com A. J, Shore & 
C.', rua dos Inglezes n.º 23,1.º andar. (4689) 


Rio de Janeiro 
A galera—AZIA —sahirá imprete- 


AW. rivelmente no dia 27 do corrente mez. 
E” Aindarecebe alguns passageiros, para 


o) ep - 
o , we - à (de, 


os de prôa. 
do Correio n.º 117 


(defronte da fonte dos Ferros 
Velhos). dido. (4352 


buco) 

7 O vapor— MURIEL 
| — de 1:150 toneladas, 
espera-se em Lisboa 
no dia 5 de outubro, 
- para sahir depois de ERaSa, 


pouca demora para 08 Pará 


elhos). (4353) 


portos acima mencionados. : 
Pura carga c passageiros tracta-se com o agen- 
te Guilherme €. Tait, rua dos Inglezes, 25. EU 
(4669) id AD 


boa para aquelle porto com muita bre- 


tem excellentes acommodações, tracta-se em Lisboa 


ira & / apalistásoi 
O vapor ingles —| To ; Pereira & La Rocque, rua dos Capelistas, 120; 


») HISPANIA —, capi- 


Londres. | 


À barca— LINDA — sahe de Liso! | 


?. vidade. Quem na mesma quizer car=''» 
regar ou ir de passagem, para o ques 


1.º andar. N'esta cidade com Fulgêencio José Pereie» 


bo 


OR: 
ss É. 
& 

1» 


| 
as 
e) 
4 


é 


AS 


“o 


CLASSE NOS VAPORES À SAIR DE LISBOA PARA O RIO DE JANEIRO; 


a passagem no caminho de ferro do Porto a Lisboa. Os snrs. passageiros”* 


sb 


p º 


A escuna ingleza—AMY —, capitão 
E. Pepperell, classificada“ A. 1: em” 


OT 


e 


Os quaes tem camarotes, mesmo para, 
Tracta-se com Soares Irmãos, no largo, 


4 


1. 
doa 


7 


d ita, 298, EA 
€ rt N.J: Lamb, sabirá seis bm ia : (4671) » 
CE has omingo 29 do corrente i 
- Ru o 4911 ras da manhã. Rio de J aneiro . e 


Recebe carga. Agen. 
rua dos Inglezes n.º 
(4838) 


hir com brevidade, recebende carga 


is 
o RA" 


tes A. J. Shore & €.', 
23, 1.º andar. | 


Liverpool 


Braga Junior, rua das Oliveiras n.º 


O vapor inglez—|. 
Pesa DOURO —, capitão! 

“IJ. Armstrong, a sahir|. 
kh com brevidade. | 
Para carga e pas- 
PP. sageiros tracta-se com 


Londres 


a O. vapor inglez — 
Was ZEPHYR — , capitão 
“E. Dixon, sahirá ter- Ê 
a-feira 1' de outubro || 


4 AM 
nte Rio Grande do Sul 
7 E Rocelé carga é pás-|' dus Vai sahir com muita brevidrde o 
sageiras, | : Ko: ri patacho— LIDADOR — por e aehar 
Agentes, Dch. M, Feuerhecrd Junior| ++ (é cá 


Doro da 


que ainda recebe e o resto de passa- 
sageiros, aog quaes oferece os melhores commodos 
e bom traçtamento, tracta-se com José Lopes Fer- 
nandes rua de Bellomonte n.º' 27 a 29. (4818) 

; i 


| Pernambuco. 


zes n.º 79, 


O. vapor inglez — 
MAURITIUS, capi- 
tão Culbertson, espe- 
ra-se para sahir nos 
principios de outubro. 


e Glasgow. 


Recebe carga e passageiros. Os consignata- 


rios Charles Coverley «£ €.", rua da Rebo- | dirija-se a Santos & Rodrigues, rua das Flores n.º 
leira n.º 55, 1.º andar. (4716) [Os 1º andar, | (4672) 


| Londres 


| A escuna ingleza-SARAH-— ca. |. 
pitão Thomas Davies, recebo carga |. 


7 em poucos dias. : 
igro d (4889) | mSESa aqui ou no Pará. Traeta-se com José 
| ai | Nogueira Pinto, largo de S. João Novo, 2.. (4298). 
| Stockholmo ZH ps Bandai SÃO! 

O brigue sueco— JOHNNY —, ca- ; 


pitão Hôgenan, recebe carga em pou- |: 4 O novo patacho—SANTA MARIA 
cos dias e sahe com mito brosidáio AY NEN DE M—sahirá, “a 80'de setem- 
ambio pm Tracta-se com os congignataries| Vans bro por. ter quasi todo e seu carrega- 
Carlos Coverley & €.', rua da Reboleira n.º | “225 SiS mento prompto. Ainda recebe alguma 
55, 1.º andar. (4826) | Carga e passageiros, para os quaes tem excellenteg 


Hamburgo | 
A escuna hollandeza — FENNA 
WILLEMINA— capitão J. €C, Drenth 
E eahirá com brevidade. Para tractar 
com C. J. Schneider, Cima do Muro, 


— 4316) 


6 O 


A escuna sueca—CARL OLOF—, 
capitão A. Oblsson; a sahir com a 


Paiao Mar 

— A bares— UNIÃO —, capitão Re- 
cha, vai sahir com brevidade. Recebe 

”* carga e eonduz passageiros a pagar 


Previnem-se os  mancebos que ainda nio te- 
nham sido recrutados 


1*+ 


é necessaria a fiança, 


Lisboa 


Hiate—NOVO RASOILOC ea = 
NX | tão José Rasoilo, a sahir nó Goinço 


mid» dirija-se a Mareellino & CG. da 
Ribeira ne 62ebh (BÃO 


"Responsavel 'N,S, Carqueja 


rs o para ace com C. | 
- Schneider, Oimã do Muro, 128. 4 TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO * 
| ao (4678) | 10SRWk dá Farratia CIO Nora 


é 


nl 


O patacho — OLINDA — a .sahir À 
| Com à maior brevidado possivel, por 
ter metade do seu carregamento de 
“conta e ser navio de pequeua lotação. 


Quem no mesmo quizer carregar ou ir de passagem, * 


que para aquelle porto não: 


- À barea—HUMILDADE—a na” 


iabsy”. e passageiros. Caixas Vasconcellos &' o 


M 


(4885) 1º 


o AVISO. m 


| 


mn 


0 
3 


quasi carregado. Para a exrga miuda, 


ds 
va! 


nT 


- 


commodos-e bom traetamento. Tracta-se com João" 
Ferreira Dias Guimarães na rua dos Clerigos n.º 467” 


| 
1» 


4 


E 
Ii) 


ub 


Ri 29 do corrente. Quem quizer carregar: 


4 
Ta, 


os 


1 


